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F r c f c u q - u e o o o n o e r t e v c r l o 

EL SEÑOR MI 1 LA EN BARCELONA 

EL SR. VAZQUEZ OE MELLA A SU SALI DA DEL HOTEL RITZ, JUNTO CON LA CO-
MISION DE G E N E R A L E S QUE FUERON A BLTSCARLE. ANTES DE DAR SU CONFE-

RENCIA EN EL CIRCULO DEL EJERCITO Y DE LA ARMADA 
(Fot. Domínguez.) 

£1 s e ñ o r M e l l a 
en G e r o n a 

Recibimiento en tus ia s ta . M e l l a impugna e l ceo" 
tralismo y de f i ende ei regionalismo. Cl vínculo re-

l ig ioso sa lvará a España . 

G E R O N A 10. Ei i cl cxpireso d e Bar-
celona l legó el Sr . V á z q u e z d e Mel la , acom-
l>aña<16 d e algnna.s pe r sona l idadea la 
C o m í I I T rad ic iona l i s t a dc l Fri i icipoilo 
c a t a l á u . 

E u la e r tac ión hab ía n u m e r o s o s corre-
l ig ionar ios . 

Al e n t r a r el t ren en a g u j a s es ta l ló u n a 
c lamorosa ovación . Ivos v í to res a Mel la , al 
p a r t i d o t rad ic iona l i s ta , al h o m b r e h o r a -
do, a E s p a ñ a , a C a t a l u ñ a y a la Re l ig ión 
e r a n ensorciece<Iores. 

E l vSr, Mella d e s c e n d i ó tlel t r e n y desde 
la es tac ión h a s t a el H o t e l I t a l i ano , don 
de s e hoApeda, f u é a c o m p a ñ a d o p o r u n a 
impon e n t e imicl icdt imbre , i juc n o cesó c e 
v i torear le y ap laud i r l e . 

La coníerencia 
ASPECTO D E L TEATRO. EL 
ORADOR ES ACOGIDO CON 
UNA OVACION D E L I R A N T E 

l a s c u a t r o de la t a r d e d ió el Sr . Mel la 
su a m i y c i a d a confcTcnida el t e a t ro 
r r i i i c ipa l , 

I .a concuiTcncia era g r a n d í s i m a . N o sólo 
«Q h a b í a vacía n i n g u n a loca l idad , s ino q u e 
el p á b l i c o ocupa lw escenar io y ca l le jones 
d e b u t a c a s y , anf i t ea t ros . 

A l e n i r a r e n ia sala el i n s i g n e o r a d o r t ra-
d ic iona l i s ta f u é s a l u d a d o c o n u n a del i ran-
t e ovac ión . J u n t o al t r i b u n o habfa Comi-
s iones d e las J u n t a s t r a d i d o n a l i s t a s de 
mnc l i í s imos p u e b l o s d e C a t a l u ñ a , ndem.'is 
<ie a l g u n o s ind iv iduos d e la Reg iona l y to-
d a la J u n t a p rov inc ia l t r ad ic iona l i s t a de 
G e r o n a , 

IMPUGNACION D E L CCNTRAi-IS-
MO. D E F E N S A D E L REGIONALIS-

• MO. LA SOBERANIA SOCIAL Y LA 
SOBERANIA CENTRALISTA 

E l S r , M e j l a , e m p e z ó .su d i scu r so coiii-
Ixitientlo c-1 esrJltralismo, c a u s a d e las m i -
nas nac ionales , h i j o f ie u n a pol í t ica sec-
ta r ia y lií>erai. 

S e mu es t r a p a r t i d a r i o d e l r eg iona l i smo , 
nue ha p r o p a g a d o y d e f e n d i d o en el Pa r -
l a m e n t o m u c h o s a ñ o s an tea q u e e l doc tor 
Kolx-rt, S i e m p r e — d i c e — h e s a b i d o m a n t e -
ne r mis ideas en e l misano p l a n o . T r e i n t a 
años hace q u e es toy en la b r e c h a , y cada 
Vez m e s ien to m á s d i spues to a de fende r -
las. 

E n t i e n d e que . a h o r a c o m o aí i tcs . la idea 
' eg io t ia l i s ta e s de r ivada d e las c n s e ñ a i u a s 
^ la t r ad ic ión . (Ap lausos . ) 

H a c e la a p t J o g í a d e los Munic ip ios , afir-
maiKlo q u e é s t o s h a n d e se r c o m p l e t a m e n -
te l ibres p a r a q u e p u e d a n cons t i t u i r se a 
í>ase d e ellos, l a s comarcan, y Ta F e d e r a -
ción de» las r ^ i o n e s , con pJena a u t a r q u í a 
^n todo c u a n t o sea pecu l i a r d e e l las , pe ro 
s i empre d e n t r o d e la unidad: d e la P a t r i a . 

R e c u e r d a q u e h a a b o g a d o p o r la t obe -
P^nía social i n e d : a n t a u n a j o r a r q u í a as-
c e n d e n t e , f r e n t e a la soberan ía cen t ra l i s t a . 
J u n t o a la soberanía pol í t ica , q u e n o e s 
'»tra cosa a c t u a l m e n t e q u e la consagrac ión 
del cen t ra l i smo, h a y q u e t r a b a j a r para lle-
ga r a la p rác t i ca d e la soberan ía social . 

E l Sr . Mel la d i c e q u e p a r a p rac t i ca r la 
^ b t r a i i í a social , n o h a y neces idad de la 
formación d e var ios E s t a d o s c o n los de-

d e ahora y c o n igua l cen t ra l i smo, 
Wuo p a r a d a r m a y o r ef icacia a la acción d e 

los ^ l u n i d p i o s , los c u a l e s h a n d e rea l izar 
lo q u e la f ami l i a n o puedu consegu i r . 

E l o rador t r ad ic iona l i s t a e x p o n e cii pá-
r r a f o s i 'e una lógica a p l a s t a n t e la c o n \ e-
n ienc ia d e a d a p t a r a la po l í t i ca nac iona l 
su p r o g r a m a re l a t ivo a las h a c i e n d a s loca-
les. 

EL ESTATUTO CATALAN. LA 
NEGACION D E L TRADICIONA-
LISMO Y DEL R r n O N A L I S M O . 
E S L A MULTIPLICACION 

LAS PARTES CENTRALISTAS 
Al i n s i g n e t r i b u n o n o le sa t i s face , >• di-

ce q u e n o debe s-otisfaccr a los regional is -
ta» e¡ lù^tatutiv catalán^ j io rque és te cs mía 
r o t u n d a negae ión tlel r eg iona l i smo. 

Cüii f l E s t a t u t o n o se consegu i r í a m á s 
qi .c c rea r t a n t o s c n u a l i s m o s par id inuntJ -
rios c o m o e l im;ue :o d e reg iones en q u e 
E'-I'aiìa 3c dividiLr.i, 

. \ n a l i z a lo q u e t s LI I ^ t a t u t o , p a r a de-
diicii q u e u o se ve t n él ni la f u e r z a d e la 
t rad ic ión , ni g é r m e n i lgu j io de novedad , 
de inos t r ando qi'.e su ap l icac ión significíiría 
para C a t a l u ñ a u u r é g i m e n m u c h o peor que 
el v i g e n t e , p u e s t o qifc, e n rea l idad , n o 
s.íría s ino e l d e u n a od iosa cen t ra l i zac ión . 
( G r a n d e s ap lausos . ) 

A LStc iMropósJto r e c u e r d a la s igu ien te 
f rase de G u i z o t : « N o h a y p eo r t i r a n o q u e 
aquel q u e d e s d e su e s c a ñ o v e los domin ios 
d e su impLTÍo.» ( O v a d ó n . ) 

;;[>M1RABLE EXPOSICION DEL 
PROGRAM^ T/?AO|CIONALISTA 

E n p á r r a f o s v i b r a n t e s ae o c u p a c^ej pxo-
g r a m a t r a d i o o n a l i s t a , q u e eii s ín tes i s '&í 
d e ampl i a concepc ión reg iona l i s t a , con 

. C o r t e s p ropias , [lero d c \ erda<lera repre -
s e n t a d ó n del pa ís . 

H a o e la apología oe F e l i p e H , q u e re inó 
en época d e m a y o r e s p l e n d o r d e las li-
b e r t a d e s pa t r i a s , c o m o C o u d o d e Bárcelo ' 
n a , S e ñ o r d e Vi_zcayg, R e y d e Cast i l la , d e 
N a v a r r a , d ¿ t c ^ n y <le P c ^ u g a l , convo-
c a n d o sj is Cor tes pecáliár^es, mo-
narca—die t -—/ué C-i r ey m á s r o ^ i o á í d i ^ a 
d e R ^ ñ a . 

E L I D E A L |NTíEf fVApJ0N4.L 
S 4 t V A A LAS N A ? > O í i e í P f 
s u R U f V A Y FAVO.RECE SU 

INTERNA ^p^jESION 

D e f i e n d e s\is. puJltCs d e v i s ta r e s p t t t o el 
p r o b l e m a in t e rnac iona l . QWe t a d e ser la 
aspiiración d e tod/os. log eapíWíles , sacu-
d i e n d o l a med ia t i zac ión d d ex t rap , jo fp en 
lo q u e c < m d e m e a l d o m i n i o del"E¿trochiO, 
a la poses ión de T á n g e r , a la u n i ó n f e d e r a , 
t iva c o n P o r t u g a l y a>n l í « E a f a d o s ame-
r icanos , q u e e n g e n d r ó E s p a ñ a , 

Ivos ideal ise—dioe—sobre po l í t i ca ex t e -
rior, piueden vo lve r a las o ^ o n e e oe s¡x 
. m i n a , a d e m á s de f a v o r e c e r s u i n t e r n a cohe-
sión. 

Mani f ies ta q u e el idea l d e l a pc«es ión d t 
la Alsacia- lvorcna p r o d u j o en los f ranceses 
la u n i ó n s a g r a d a ; eí i dea l de l i r redent i s -
m o i ta l i ano logró t a m b i é n la uii ión d e !o« 
par t idog de !a P e n í n s u l a h e r m a n a ; el sen-
t i m i e n t o d e la mis ión r e s e r v a d a a su ra-
za m a n t i e n e ahora la u n i d a d esp i r i tua l de 
A u s t r i a con A l e m a n i a . 

EL EJE DE LA GRANDEZA 
DE LA PATRIA 

T e r m i n ó a f i r m a n d o q u e ' s e sa lvará la na-
c ión e s p a ñ o l a volviéndose a la u n i ó n espi-
ritual, q u ^ f u é e l e j e d e gTan<J«a d e 

S U F R I O . DEL DjA 
INTERIOR 

r.iis C 'Hr colli i II11 all lü iklibersinm -̂ilm- rl pro-
j-í^to di lvcoustriuyii'iu n.-M i'^isl.- Kl Sr. I,:i l'H rvm 
•!;.tiiifw:lKj ll,' lu iiiarolin fii'i rf. ltfit.-. -Kl iiiinî Tru Ui-
h'om\>nto su«|»'n<i.' -iU' \injfs d,' propnfraiiilu.—Kii 
ZiiMffOKii. los <'l)ivroí r'viiivnlan «1 tmbaj.., wii'ttii'-
láiKl.r»^ tpniiiniiiL. lu luvl^ca gHU-ml.—Kl '«iiiJii'd-
li>.íno ni .imlnlutía.—.\<»'iil'-utí' aiitomovriiila. i>n l i 
provm<i.a di; Haiit.nnlrr, Xütipiiis interesantrs ui' 
lo'i prinripalís ri'ííionr«. 

EXTERIOR 

Clian:)iill Y 1» PAZ UMIITIÍRI.—lmi"irtant<'Í 
mttnifi*iaoHiiic>R <!i' Chiiiuld'rlam en lii Címiüra «ir l< i 
(V:roiiiic"i. -f-OK i»I1R<»>« (\'>m.'t''ii Rr.ivs i <'n ls 
.\lta Siln-i.i. K! <UsBniui <!<• los K'ia'd'ik^ rivira.'- - n i 
-Momaijia.—Jjus «aiim-íeiner<» nt.'i'Sii lo'̂  trcii'«.---
I'n acto df sabotage origina un aííidonte fenvriarir» 
l'n Francia, tausanao varios muírtoe.—lionin pidu 
aiiiilio a toiioK l<s partíaos pcjlCicoe. .Giras noticiu 
mundiales dc int«!^ 

El . SIÍÑOR MELLA ENIRARCELONA^ 

n u e s t r a Pa t r i a , p u e s s in e l v íncu lo reli-
g ioso q u e f u n d e las a l m a s iraí»erará e! 
egoísmo, y c o n 61 la a n a r q u í a . Con earte 
mot iyo en tona u n h i m n o a la Ig les ia .x>mo 
f u n d a m c ' n t o d e la u n i ó n e sp i r i t ua l ¿ e los 
put-blos. (Los c o n c u r r e n t e s p r e m i a n c o n 
u n a g r a n o v a d ó n al S r . V á z q u w d e M e 
lia.) 

Varias noticias 
L o s t r a d i d o n a l i s t a s g e n m d e n s e á otìse^ 

qu i a j i h o y al Stf. Mel la con u n a j i r a a N u e s -
t r a Seño ra d e los A n g e l e s . 

L a p r e s e n d a del i n s i g n e t r ib iu io h a des-
perta,do g r a n d í s i m o e n t u s i a s m o . 

E s t a t a r d e sa ld rá p a r a el S e m i n a r i o d e 
Collet y p a r a Olot , d<m<ie se le p r epa ra u n 
g r a n r e d b i m i e u t o . 

F.l Corresponsal. 

Del momento político 
ü.V EL COSC.RFSO 

C o n t i n u ó aj-er en e l Congres í j la i n l e rpe . 
lación p romov ida po r •-•1 Sr. Ga»c6n y .Ma-
rín siobrc E n s e ñ a n z a , 

Iíl m i n i s t r o d e ln . s t ru / -dón púb l i ca 
p r o n u n c i ó u n discur-.i) <iue e scuchó citn 
a g r i d o la C á m a r a , en el cii:e of rec ió i 'ru-
p >r.er al G o b i e r n o d ñ->t ahí ecimi ent o <;e 
lo.'í crwHtos (jii t fi_gnn.iüu c n el p r e s u p u e * 
t o ú l t imo , p a r a crc; ,c j6u d e e n c u d is v 
Cl ins t rucción d e ediíicio.-i f.sci;l<irc3. 

El c réd i to ú l t i m o concep to cs 
d e t r e s miIlon<.-s d e ]K.'seta.s, y tiu-ue tam-
bién el projxis i to d e conver t i r esta t an -
t idud en anua l idad d e interi-.ii.-s v amc.-nr 
/ . ic .ón d c uu capi ta l de .íS mi l lones . a>" 
cl que se l í i d r í an cons t ru i r cu d o s <» trc.-

1.300 ciícuelas. 
Ccino es te n ú m e r o es a ú n insuí ic ieuU' . 

SJ ixidria hacer u n empréstito) t a r a cons.-
TJI.ir o t r a s 4.O<.K> escuelas , Y mpré-S-
iit<, sc amor t i za r í a cn diez v n u e v e .iños, 
a r;./.óii dc 1 7 ' m i l l o n e s anua les . 

S e g u i d a m e n t e se en t ró en el orden d d 
(l í l , l u i d e n d o uso dv la p a l i b r a el Sr. Ar -
lu.ñ.in p a r a sos tener su vo to p a r t i c u l a r al 
JI" vecto .general de O b r a s púb l i cas . 

í i oy hab l a r á el Sr , Gasse t en el o r i m e r 
t u n i o e n cont ra d e la to ta l idad , 

DECLARACIONF.S DEL 
MINISTRO DE FOÌSENTO 

E n los pas i l los de l Cong re so ¡^ mos t ra -
ba d Sr , La Cier \ 'a sa t i s fecho d e la sere-
n idad con q u e transctn-ría d d e b a t e rwbrc 
sus proytx:tos, y d i j o q u e e spe raba q u e así 
con t inuase , p a r a b i e n d e todcs . 

Yo c r e o — d ^ c g ó — q t i e la oposición 
q u e se hace a m i s p lanes , m á s q u e a e:ítos 
mismos , e s a la pe r sona q u e los p re sen ta , 

E n tono humor í s t i co d i j o q u e ál n o nc-
cí-s i ta l» p a r a desa r ro l l a r su p í a n m á s q u e 
c inco año^. q u j e i a n los q u e q u e d a b a n al 
p i r i ido conservdnor" i ie v i ¿a , v q u e Jos li-
berales toda\-ía d i spondr í an dc í d n i c J ñ o s 
para pe r f i l a r lo . 

VIAJE .'^¡'STENDIDO 
H a s ido aplazado i n d e f i n i d a m e n t e cl 

v i a j e q u e hab ía <ie e f e c t u a r el j iábado i 
A s t u r i a s el in in i s t ro d e F o m e n t o . 

Cons idera el S r . La Cierva q u e el t i em-
p,» cjiK- le de j a l ibre la s e m a n a l vacación 
I>af3aTuentaria n o es s u f i d e n t e para cu£.n-
t o h a c e r en aquel la r e ^ ó j i , v 
c o m o por <3fa n o « i t í m a o p o r t u n o 
a b a n d o n a r h» diacufáéri S.- W s vfovCiAos. 
ya eyntépzada en e) Congreso , t á ií«ri(Í!-
d o .su'iies^dcr ^ y j a j e p a r a m á s a d ^ a i f t e . 

¿CRISU^ f^^jMEDIATAt 

AytT Mtfgií^ en d S e n a d o p ^ W ' t S ^ ^ 
cl t e m a d e u n a Uiiní5í]ia};a crisis p a r d a j . 

ü f d a s e q u e el c o n d e i k fíuj;aUal, m u j -
CMiáaátí ¿ f . l a labor polí t ica q t w k a yeiiif 
do rea l i zando , ( ^ j c r e ser su s t i t u ido e n U 
car te ra de ' G o j l ^ n a c i / ^ . h a b l á n d o s e p a r a 
£r tc ^ o p ó s i t o ' de l a c tua i # /^ist i-
d a , S r , p in ié s . 

S e a; iadc, y a t í t u l« d f i n f o n n a d ó n re«-
cogetüí>5 ^ car tera rie H a -
cienda i r á «--i Sr- R o i l a n d , 
d t s e r ^ f l a r á la d e í n s f u c c i ó n y e n t r a r á 
en Grac ia y J u s t i n a , P . í x i i l n Cán ido , 

E l Sr . Apar ic io pasa rá a -ia PrcBidend» 
di.1 T r i b u n a l d e CivaHa«, 

MANIFESTACIONES DEÍ. SE-
.^OR MILLAN DE ¡'RIEGO 

A n o c h e ei d i r ec to r genera l d e S e g u r i d a d 
d i j o a los p e r i ó d i c a s , h a b l a n d o d í l c r imen 
c o m e t i d o al sal i r de la Casa de l Putá)lo la 
n<x:he an t e r io r va r ios s o d o s de U misma , 
q u e al a g e n t e de V i f , ; l a n d a q u e p res t aba 

EL SR. VAZQUEZ DE MELLA DANDO SU CONFERENCIA EN EL CIRCULO DEL 
EJERCITO Y OE LA ARMADA 

(Fot. Doítiíngiiez.! 

s e r v i d o e n la p u e r t a d e .dicho C e n t r o socia-
lista, q\ie n o i>eraguió ai a u t o r d e lo® dis-
I>aros. q u e d á n d o s e con e l h e r i d o p a r a pres-
tadle aux i l io , se le ha i m p u e s t o e l correc-
t ivo e<KTespoindientc, y de l se reno d e la ca-
llo d d Barqui l lo , q u e vió pasa r cor r ie j ido 
al a.scaino v iio l e d e t u v o , t a m b i é n s e h a 
da<lo ix j r te al Juy.gado. 

S c t iene casi la s e g u r i d a d d e q u e e l cri-
mina l t b uji pajiadcTo, y d e q u e p r o n t o po-
d rá ser de t en ido . 

DE GOBERNACION 
E l min i s t ro de la Gobe rnac ión d ü o c ? t i 

m a ñ a n a a los pe r iod i s t a s i |ue c a r e d a d e "i.»-
t icias , p u e s n o ocu r r í a n o v e d a d n i en ]\tu-
dr id n i en i - i rodncias . 

Respec to al p r inn io que ha o f rec ido Ir. 
Dirección g e n e r a l líe Segur idad al u n e ilé 
no t ic ias del ]iaraik-ro de Ca-smella, lüi'^ 
q u e u u «e qi'< '-ia c n :"ll(i dec larnr la i nc i -
íiiicid<id dc la Folicía ni f u m c n t a r It. d m ' 
l i d e n d a , ^ 

A ñ a d i ó que las cosas e n lius Corte.s 1 .ni 
¡Hir cl camino normal , v negó 1«« r u m o r e s 
acerca d c u n a |5róxima modif icación yii-
u is ter ia! . ¡mes n o h a y n i n g ú n m<itivo p i-
ra el la . 

DE LA ¡'RESIDENCI 1 
El j e f e d t l G o b i t r n o despachó con D 'JI I 

. \ l f o n s o some t i endo a su firma niios J t -
c rc tos de F o m e n t o , conct•dit^ldo autor i -
zac iones i>ara I t tT d i v t r s o s provfjc tos d e 
ley sobre, abas t ec imien to d e ;.Ku•^^ ¡».ta-
l l e s . 

E l l u n e s se ce l eb ra rá Con.st-io d e minis-
iros, V es ta t a r d e segu i rá en el Congreso 
la d i scus ión del c r o y e c t o d e t ronsixír tes . 

DE FOMENTO 

H o y ha firmado Don Al fonso los s iguien-
tes decretos: 

A u t o r i z a n d o al i n i n i s t r o d e F o m e n t o p a r a 
q u e p r e s e n t e a las Cor tes u n [wc^-ecto d e 
k y r e f e r e n t e al a b a s t u d m i c u t o de a g u a s po-
tab les de la d u d a d de l . t ó n . 

I d e m al m i s m o para p r e s e n t a r o t r o ídem 
ídem d e la vil la de D e v a ( G u i p ú z c o a ) . 

P i e A J J I L L O 
¿ o s serenos, para conmemorar el XI, ani-

versario de la conslilución de Ui Soci''dad de 
Serenos de Madrid, han celebrado nn bnn-
queje. 

Los uigilontes. noelurnoe st porlarpr] fo-
mo buenos. 

Ningún sereno perdió la serenidad. 
* • 

El Sr. Lerroux ha hecho unas declaracio-

nes. 
Dijo que il era veuolucionario pogitivoi. 
Cuando de la reooludón se pudier'i mear 

algo, ¿no es eso!' 
Rslomos al cabo de la calle respecto n esos 

pa^ilivismos. 

El Sr. La Cierra sé t^ispo^e o hacer la fna-
Ici'i papn emprender un viaje a Gijón, ¡/ q. 
¡a púelfa mWehará para Barcelona. 

Don JwiH píf a conequir tener un pie ep 
piijurcs y otro en e¡ fiijidapo. 

L'ff [luevo coloso de Rodas... p epff f f f i i n i . 
• 

• • 

Sfgún el Sr. .Allende, no habrá calar- has-
la mediq4ní ¿í julio. 

¡Qué afán fie hacer ¡a competencia a don 
.MQrii'no Castillo! 

Que dirá »u tpaisano-raixilerot, 

Dice tLa F.poeo»: 

lEl plan del Sr. La Cierva tendrá i¡n' Ut. 
varse a ejeelo, por Crozas, pOr &eccione.s...\ 

Saluralmenle; eso cs 15 gue fe propone 
el Sr. Cierva, hasla ¡legar a la viu l'hrc y 
"cAar el completo, pora salir a loda i elori-
dad y pilando. 

ESt: 

TOHCOSJ)F:L DIA 

Eireglonslisinoeoiflgiaieri'a 
Croemos s ince ramen te q u e e s noceaario 

ins is t i r eu c l t e m a , go lpea r e l y u n q u e eon 
b r ío d e t i t anes , av iva r la h o g u e r a c o n fue r -
t e s v ien tos d e Euro¡>a. T o d o s los q u e qu ie -
r a n serv i r al i n t e rés nac iona l y ena rdece r 
la acción d u d a d a n a n o p u e t k i i a p a r t a r s e 
d e es tas d o s rea l idades s o d a l e s q u e se 
\ i e r t e n en ^fcr tebradas doc t r i na s polí t i-
ta.s; el t r i u n f o c'je la d a s e y el g r e m i o so-
bre el i>artido y t l g r u p o , y la h e g e m o n í a 
d e las r eg iones sobra las iHOvincias. ' 

V a n o Ixista q u e los g o b e r n a n t e s a t ien-
d a n a las ca tegor ías aduii i j is t rat ivas y q u e 
s i n ' a n , c o m o esclavos, a los ar t i f ic ios cons-
t i tuc ionales , E s mencs t tT q u e v ig i l en c l 
c r ec imien to dc lo:> Municipios , l as comar -
cas y l a j regioj ifS. d a n d o p r e f e r e n t e y acu-
sada im iwr t anc i a a los h e c h o s vi\ 'os soi»re 
las máscpra--^ d e icnlirtnd. 

Aipiül los i>aíse.s t j uc dcíendipsion t o a 
m a y o r v e h e m e n d a la t t . ? s cent ra l i s ta , los 
E-stados l a p i d a r i a n u n t e cinii tarios», l e s 
h i s tó r icos vtTdiigüs d t las a u t a r q u í a s y la^ 
I>ersonulidadtS au tónomas , a b a n d o n a n h o y 
la senda t r i l lada y firman la e sc r i tu ra d e 
rect i f icación. 

Ya n o se p u e d e h a b l a r d e la i ncons tan -
cia del gen io l a tmo , ]K>rqivc t ambién los 
pol í t icos ingleses e n t o n a n la pa l inod ia . Al 
lado dc F r a u d a , de P o r t u g a l y d e I t a l i a , 
se alza la G r a n Bre taña f r e n t e a ]a concep-
ción un i fo rmi s t a d e las nadoua l id f tdes . A l 
m i s m o t i e m p o q u e R d b e l y -Cobrat, A u -
g u s t o Cas imi ro y Giol i t t i , se p r o n u n c i a en 
favor d e la a u t o n o m í a M u r r a y J i a c d o r l d . 

E l s ign i f icado y d i scu t id í s imo pol í t i co 
ing lés acaba d e p r e s e n t a r u n p royec to d e 
ley a la C á m a r a d e l .ondres , es tablecien-
d o el r é g i m e u fede ra l , a l « 3 e d e Dip^uta-
d o n e s y Sc-nados pr iva t ivos cn Ingla ter r i i . 
E .scoda y el pa í s de Gales . 

P a r a ev i t a r niaIévola.i h e n n e n e y a s y cu-
rialescas man iobras , h e m o s d e at iveri i r 
q u e las Dipu tac iones , en e l p royec to d e 
i l u r r a y M;í?dorald, (t-.'̂ tán m á s cerca d e 
las r i juntasn y Consc ios ca.stizos q u e de 
los m o d e r n o s pant . - .m- burocrá t icos , v 
q u e los Senados del r tg iu ien aiitononii.s-
la ing lés .se i>arectn m á s a las C < ^ e s de 
C a t a l u ñ a y \ 'al lad(il id liue a los t ingla<l '^ 
y "gu iño les" d o la mieva farsn, ' 

N n ¡Hca cj>-' f i l i o d e ccniíWTa^kn' t ! 
j i royccto d c los regí 011 al ist as g e r m a n o s . 
L a s m i s m a s facu l tades c c n c t d i d a s a J r 
l auda , igtinl S Í IMA d o atrilnic'ont?» V TK»-" 
deres . s e o f recen , eu la nueva ley. a In-
g la te r ra , Escndf l y el p: f'i d c Gales . 

L a opin ión públ ica n o sacude el s is t ro 
pa t r io te ro , con mús i ca de l «Dios .salve a 
la re ina», d e s d e cl teso de la Pren&i na-
d o n a l . N a d a m e n o s qi ie el « T h e T imes» 
elogia , c o n e locuen t e a r r eba to , laf o p o r 
t u n a in ic ia t iva r e d e n d o n i s t i . 

A la mi sma h o r a p u b i ' c a n d e r t o s pe-
r iódicos d e E s p a ñ a l ' i rgas y a g i t a d a s ca" 
t i i inariaá f o n t i d eJ f eg jona | j 3mo pair iór i -
co. Reg iona l i smo q u é ^jüda vieiit a u c '^ei 
ppji lae. a l i e r r a d o n e s .scr>arajis(a& de" u n ^ 
secta d e raeFcaderOi, : c i. 

La Prtnis.1 española r ecoge les CTTOF;-̂  
d e los caudi l los , i l i e n t r a » sak ' in los iKíi li-
b res de altos polí t icos d e Euroi>a, que cnr 
treman a la d i s c u s ó n v r o t a d ó u d e Gob ie r -
n f j s y P a r l a m e n t o s bocetos d e r e f o r m a ad-
min is t ra t iva , eq la C á m a r a ix->pu}ar de Rs* 
p a ñ a (que ni es C á m a r a , n i popu lä r , ni 
esjíafiola) se l evan ta unr» t a rde el i c fe d e 
un g r u p o l iberal p a m dec i r i m e alH c.no 
se poilía h a b l a r d e au tonomía» , v t e r d a 
desiniés cl fetiche" de una co r r i en t e con-
se rvadora pr£-a a f i r m u r q u e e l r e s i o n i -
l i smo (»es una cosa arcaica v pasada d e 
m o d a " . 

E n las p á g i n a s del rc Diar io d e la.*; Cor-
tcsii cons t an las estui^c-nd-s dc-claradones. 
D e el las a los p royec tos d e los polí t icos 
f ranceses , i ta l ianos , por tugueses , ingle-
ses , i qué l a rgo y p a i o s o c a m i n o ! 

- PORTAL FRADEJAS Ayuntamiento de Madrid
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INFORMACION DEL HXTRANíERO 
LA PAZ MUNDIAL 

mmm de vtmm ctiüreíiii 
, en üiancnesier 

H O R S E . \ IO. Mr , Wii isf- 'u Church^ I 
hab lando a y t r t-n Manches te r , tlijo: 

«Para evi tar q u e estalle tm Euroi>a o t . a 
gue r ra , n o ex is te m á s que u n camino; es-
tab lecer tuia paz verilatlera en t r e la ' ì r . i n 
Bre taña , F ranc ia v Aleman ia . 

Debe Éscislir mía cooperac ión real cn tn ; 
estas potleroSíis poblaciontís p a r a repar »r 
las r u m o s causadas por la jjfuerra y reconò. 
t r r i r la gloria y la u n i d a d tle E u r o p a . 

1 " raneta—cont inuó tiiciendti—. que f l 
t e rmina r la guerra t en ía la ctHi^icción de 
q u e si las crircnnstancias tle agosto d e J t j i4 
s... repet ían recibir ía stx.-orro innudia t t ) 
dc la t i r a n Bre taña y tic los Es t ados U u r 
tíos, u o ha recibido t o t k v í a seguri i lad m n -
g i m a tie ello y . n a t u r a l m e n t e , ex i s ' e eu 
totlos los corazones f ranceses u n a t i rofun-
da ansietiad, sobre lo que pf>dna ocurr i r , 
no den t ro tíe tliez. sino d tn tn> de veiiite 
o t re in ta añt» , 

J'ista nnsiedatl ue expl ica pe r fec tamente , 
y es la ipie impulsa a la pt)lítica f rancesa 
a pres tnUirse en Sile-sia y en cu-ihii. c r 
o t ro puntt> donde vea surj: in tlifl-Ttnc- ts 
dc opinión en t r e la G r a n B n i a f i a v an i t l 
pueb lo valeroso, leal v hertrico. 

I ^ G r a n Bretaña debe comprender el 
p u n t o de ^'ista f rancés , f^'^rque en e. 
londo de l -corazón de Alemania , en -uí 
Univers idades y en t re a< mellas pcxlenjs i ; 
f ue rzas de^tronatlas por la gue r ra , deben 
e-xistir itieaa n m y peli^frosas para la p;.z iL 
l ù i ropa . 

L a G r a n Bre taña , qtu- n o t iene los mis-
mos pcligrt"/s a qUe hacer f r e n t e q u e Fi in-
cia, y n i n g u n o de los resent imientos i 'ue 
puetU-n ^xiíitir eu el f ondo de Alemani:i . 
¡ a r a seT fiel a Franc ia v nt» st-r inin>t.i 
Txira AlCTtiania. di.'i)e esfor/arst- p i r a miti-
ga r el rencor tjUe prevalece entre los nut r 
blos f rancés y a lemán, d a n d o a l ' raneia 
el sen t imien lo de .se.guridad que la tr .m-
quil ic^ y dantlo a Ale-mania el sentimien-
to de que se la t r a t a rá bien, permit iéndo-
la invest igar ias violentas fuerzt-s q.ue 
esctmden eu sus mcntes.'u 

En Rusia 
PALABRAS DE L E N I N 

B E R L I N 10. S e g ú n los periótlicos ru-
sos do Berl in, L e n i n h a pront inciado u n 
dií=ciirso t-n u n a r t u n i ó n t!e técnieios. Dt:-
c la ró (JUe el Gobierno de los ír'ovicts soli-
citaba la ay-\ida de todos los ciutladancis, 
sin dis t inción de r>artnlos. pa ra là reconi^ 
tructñón d é la intUistria nacional , arrui-
nada ix>r la guerra ciyil. 

Censuró acrementti l a s teorías de l t» que 
quieren cor tar con u n solo t a j o de espa-
da t-J nlido gord iano de la rea l idad. 

En íos Fst^do^ Unidos 
NAVIO EN P E L I G R O 

. \ U E \ ^ \ Y O R K IO, í í l I-Kiqivbote 
"Charlot» ha t ncotitrat'.o a lo la rgo de Te-
r ranova u)l líicelítTg» q u e ba destruf t lo 
comple t amen te su i>roa. El nCcltKnbia» ha 
sal ido e n socorro del navio. Se ' ignor«n 
ac tua lmen te los dafios causados eu el 
«Chat lot», 

IRLAxNDA 

A t a q u e a u a t r e n 

i le m e r c a n c í a s 

L O N D R E S lo. E n los altTetledores de 
>Cni>ck L o n g vlrlantl. i) , lui cen ienar de-
iiKlividuos, armadt is V t i nnasea rad t^ . .tta-
c a j o n anoche a mi i ren de mercanc ías , 
que procetiis, de Uubl ín . 

Cuant ío se de tuvo el t ren , los descxiiio-
citios pusie-ron apa r t e Scis vugont-s i jue 
co iueu ían aprovisionamie-ntt« v vt-stitlub. 
des t inados a los soldadtj& iuglesea. v de'S-
imés d e rtxriarlos con petróleo, i t« incen-
diaron. 

y a t x i a r o n t o t a lmen te des t ru idos con to-
llo lo que l levaban. 

EL COMPLOT « S I N N - P E I N E R » 

L O N D R I i S 10. Se t ienen nuevos detu-
Ik-h sobirc t l compltít iisinn-feinta-j), t|;,e 
u n í a iXJT f in aislar la capi ta l v las g r ac -
ile., t iu t l ades ingle-sas, co r t ando los hil xi 
le legiá í icos y telefónicos. 

E u los ar rabales han pnxlucit lo '-on-
era bles daños, 

rtau sulo coriuiloa m á s tle .^oo cabKs > 
aserrados n u m e r o s o s postt-s t e k g r á f í e u v 

La línea cont inen ta l hu st i lr ido graves 
averías. 

it . 'düs es.tt>s dallos h a n sido cometitlo® 
en el espatrio de algtuias horas . 

1.AI Pre fec tu ra dc Policía ha dado órd^»-
n e j j-flra q u e se e j t r z a la m á s estrecha \ i -
g i l a n d a . 

Pa t ru l las annad-is recorren los c a m p : » 
dí.i y nfx.'he. 

En el Brasil 
LAS E L E C C I O N E S A LA P R E S I D E N C I A 

R I O J A N E I R O 10. L a Convención N a . 
c ion al h a tlesignatlo a A r t u r o Bernardo , 
p res iden te tLe la Rejnibl ica del l i s t ado ile 
Minas Geraes . como canxlitiato a la Pre-
.sidencia tle la Repúbl ica , y a Ur l jano San-
tos, gobernat lor tlol l'Xstatlo tle Maranao , 
como cand ida to a la vicei«residencia. 

En Francia 
ACCIDENTE FERROVIARIO 

P A R I S IO. E s t a matlnigat la . a las tU>s, 
h a n descarr i lado, en i r e Choisre- y Ville- ' 
ueuve-le-Roi, dos t renes f juo se dirigían 
a Orleans . 

El j e f e del t ren jniirió en el acto, y cl 
condiictt>r h a qut-.lado c)!! las dos p i e r n a ì 
n^tas. 

Ot ros empleados sufr ieron heridas de 
menos imi>ortancia. 

La in.-»trucción abierta estu maiianf. iK)r 
la ComjKiñía pernii le a f i rmar quv tlie--i v 
seis mei ros tle raí les hablan sido lovui-
t idtís y puestos a uri l"-» HUc- i i idici 
evidenienielitL- que se trat. de un actt» ije 
salKtaje . 

De las cua t ro yí-'s, una ta» >óIo nuo.ló 
l ibre, de-spués de u n examen , v a I t s tm-

no había queilmlo restahlecid-v la eir-
u lac 'ón . 
N o se i>uede pGr menos de ver una l.i-

lüción ent re las tenta t ivas criminalv;:, com-
probadas desde hace varios dt.is la cvo-
luvióii de Itis directores d e los f emiv i a r ' o s 
•-V t remis i as. 

INGLATERRA 

Discurso oe ctiamiififiaiB en ios 
Coniufleâ 

L O N D R E S y. E s t a tarde, en la Cáma-
ra de los C o m u n e s h a dec la rado M r . Chaiii"' 

' ber la in que c n la hora ac tua l n o se estu-
d iaba u n a r reg lo f ranco-inglés , y que en el 
caso de q u e surgiera es ta eventua l idad se-
ría consul tai lo c l P a r l a m e n t o . 

Re.ifiiecto a 1 a ipceseiiicia d e nav í c s d e 
guer ra br i t án icos en el p u e r t o d e Constan-
t inopla , Chamber la in d i jo q u e responde a 
un p lau concebido en abri l ú l t imo, el tmal 
pre\-eía la visi ta ¿ e los pue r to s del Medi-
t e r r áneo por las diversas un idades nava-
les inglesas. 

P o r ú l t imo d i jo que se examina actual-
m e n t e la s i tuación de Grecia y de T u r -
quía . 

-Mr. K t i i n w o r t h y p r e g u n t ó si la demos-
t rac ión nava l ing lesa e u Constant inopi a 
tenía ix>r fin a len tar m o r a l m e n t e a Gre-
cia ccmtra T u r q t u a . 

Chamber la in roiite.stó que no había tal 
demt>straci6n. 

Cont innant io su tlÍ5t:urso, i!cclaró q u e el 
Gob ie rno de S u Majes tad es taba dispues-
to a par t i c ipar t u una conferencia del 
Consejo Supremo en fecha lo m á s cercana 
posible, pe ro q u e todavía n o se había lle-
gatio a u n a r reg lo defini t ivo. 

E n lo que re3 ;oc ta a las t r opas en .:\Jta 
Silesia, h a n cot>perado con o t r a s fue rzas 
cn f l res tab lec ími t i i to t'x-l orden. N o ha 
hab ido conflictos <?ntre las t ropas br i táni-
cas y las organ:zacioiR-s d c defensa de Ale-
mania . Mr. Chamber la in t l e d a r ó t ambién 
que actui l lmente se e x a m i n a n las med idas 
neoeaarias para la represión dfc la insu-
rrección polaca por t ropas que atrtúen e u 
cooperación, 

En Polonia 
EL MARCO POLACO EN BAJA 

N A U E N ro. H o y jueves , el ma rco po-
laco alcanzó el m á x i m o de ba ja , pues se 
cotiz,aban v e i n t e marcos pola«x>g p o r u n 
marco a lemán . El Gobierno polaco se ve-
r á olíligado a supr imi r en breve la emís 'ón 
de billetes en p e q u t ñ a s canti t íades, po rque 
su fabr icación será j n á s costosa q u e e l va-
lor que repreatni tan. ICl m f s n ^ Gobrer-
no proj-ecta talar los i n m e u . ^ Ixwqnes t!e 
T h o m , B r o i n l x ^ y Puii imenjl len, an t e s 
d e iJTca^icdaa ak i f i ana , txm objt-to de in^-
jo ra r e) c amb io de su moneda, 

Fn Alta Silesia 
LOS E X C E S O S POLACOS, LOS I N G L E S E S 

N A U E N 10. Vue lve a ser mús crí t ica 
la sitiLición ik- la Alta Sileafa. I ü vecinda-
rio es tá cat!ia ye» jiiás defeaperatio, cxx las 
ciudiKlt'B i j iduhtriáles espedíalménie, E a 
íos distr i tos ocupados por los insur rec tos 
a u m e n t a n los casos t^e exceso, Ka t towi tx 
corre pe l igro tle caer en potler <3è las re-
beldes, que es tán aprpxíinápcíose a la ciu-
dad t-n t r e s trein-s bl indados. 

T a n i o w i t z es tá y a ocupada por I09 pola-
cco; pero las tro}>as ing l t saa se pus ie ron 
ya MI marcha para ocupar dicha localidad. 
T a m b i é n salieron de Ht;i'\vitz e n tÜrección 
a Kyeníg-gliiiette, para ar ro jar de allí a 
los polacos. 

Eil Üiario alto-si lesiano .íSclw.-o¡scho 
Volkaz . i tung» comunica que se t s t á 
rundo la Uegatia J « dos mil aaldados ita-
l ianos 

LAS TROPAS I N G L E S A S 

B E R L I N 10. Según los per iódicos ale-
manes , a y e r han aalido d e Colonia t ropas 
Inglesas oon tanquc-s. aviación y art i l lería. 
Los t r enes s igueii el i t inerar io Maguuc ia -
Francf tJ r t -Leipz ig , p a r a no pasar por el 
R u h r n i por Berl ín . Los irent-s van acom-
p a u a d o s de F r a n c f o r t a Silesia p o r oficia-
I t s alemantís. 

En Alemania 
LOS PROGRESOS DE LA R A D I O T E L E F O N I A 

^ ' -^I - 'EN 10. Líl niúoica tle la óoera 
•-Madame Bu t t en ly . i , r c p r t ^ - n t a d a yn la 
OptTa - N a c i o n d . de Ber l ín , anoche, f-.-.é 
t r ansmi t ida a la estación ra tüo te lee rá f i 

ea a l emana de K o e n i n g s w u s t e r h a u s e n , 
desde donde f u é tinviada por radiotelegra-
f ía y rec ibida por las estatáont-s radiott-le-
gráf icüs de var ias c iudades de- ia Euro, .d 
Centra l , a m á s de mil k i lómet ros de tli 
t an cia. 

N o se sabe a ú n si e s t e coi;cit-rtt> re:>r 1-
:lt:cido f u é oído a m a v o r dis tancia aún . 

EL D E S A R M E DE LAS GUARDIAS CIVICAS 

B E R L I N 10- Un t t l c g r a m a tle "Mnu'c 
al i iVorwaerts» dice q u e .tl desa rme . . 
ha e f e c t u a d o n o r m a l m e n t e cn la IJ . ivierj 
sep ten t r iona l , en la región del Danubio , 

S m emlx-rgo. este de-sanne tropc-
zatlo con serias dificultadt-s en la región 
de Ober l and . 

P á g i n a 4 

LA BOLSA 
FONDOS PUBLICOS Antt-

rlef. fiOf 

4 p«r lOt iQtirlsr. 
Serie F 

» E . ... 
. b ... 
» C 
» B 
I A. 
» tJ y H 

Fin comente ""', 
Km próximo 
C'ainliiu para doble 

6 7 6 0 

«>7,75 
68,úc 

68, ;o! 

67.35 
67,40 
•>7.70 
0 8 , 0 0 

6 « , 0 0 

6 8 . 3 0 

7t>,co 

Se 

M i n i s t e r i o d e l T r a b a j o 

D o n A l f o n s o ha firmado hoy dos decre-
tos n o m b r a n d o vocales de la J tu i t a de Pa-
t rona to d e ingenie ros y obreros pensio-
nados e n el e x t r a n j e r o a D. José A n t o n i o 
Ar t igas , ingen ie ro índust r ia l ,_y a D . Ma-
riano Caracciolo y Bosch, i i r S e s o r y j e f e 
de los tulleres de la Escue la Indus t r i a l tíe 
Matlr id. 

S E C C I O N 
RELIGIOSA 

CALLOS 
El que tenga sus pies atormentado^ 
por los callos, ee h o r a b r a perdido: 
nunea triunfará en los negocios. El 

68 hJ v f T i i f l d e r o remedio c o n t r a callos y juanetes, ojos d e gallo y toda dureza. Los extirpa en trea dias; ^ u e ^ I o 

usted y quedaré asombrado. Se vende a 1,50 en las íarmacias y droguérias. Por oorreo, doa pesetas. 
r > i » ® r * o . — « " t i - ^ J B - A . X » » X X j X 3 X I X * o Z 9 ' « 0 . a -i%/r ̂  t M F * t - t -» 

SASTKEKIA 
DE 

FederiCD Blanco 
,—<0» — , 

S C l l e x > & s , 1 0 . 

fusti ile ílíijfíís 
de toda confianza, de 
ijiiestro cprreligiooar 

Pío, Sr, IJie^. 
t i p a r t e m s , i , segocoo, 

míDRID 
y^/a.—iio ojQfundlr enr 

ta casa f50u la de viujeroB 
d«l primero.V principal 

Banco Popular de León XIII 
F X J W O A D O E N a S t o i e o < t 

C a l l e deï D u q u e d j O s u n a , 3 . - . T e l é í o n o 13-46 J . - M A D R I D 
P a r a a t e n d e r a l c r e c i e n t e n ú m e r o d e o p e r a c i o n e . ^ c o n b i j P ^ n d ^ t i » A g r í c o l a s y s u s 

F e d e r a c i o n e s , c o n d e s t i n o a l o s g a s t o s d e eult^yçt^ y j i a r a ' ï i à m é n i à r l o s p r é s t a m o s h i p o t e t í a r i o s 
d e d i c a d o s a e o m p a d e ^ n p q p ^ - ^ t l ^ a á , pái-a s u p a r c e l a c i ó n e n t r e l o s m o d e s t o s l a b r a d a r e a 
e s f ô ' B a o p o b a p u e s t o e n o i r c q l a ç i ô n n u e v a s e r i é d e a c c i o n e s y o b l i g a c i o n e s , ' 

L ^ s a c c i o n e s s o ^ n o m i n a t i v s s , d e 500 p e s e t a s c a d a u n a , y e n I ç s eualíH» ú l ü i n o s e j e r c i c i o s 
h a n p e r c i b i d o q n d i v i d e n d o d e l c u a t r o y m e d i o p o r ç i ç n t o , 

L a s o b l i g a c i o n e s s o n t a m b i é u d ^ SOQ pe^pt f l« oa r t* u n a , a l p o r t a d o r , y p r o d u c e n e l © u a t r o 
p o r p j e p t p f j n q a J , p a p d e r e Rflf c u p a n e s t r i m f » t r a i e s . 

T a r o b i é p S0 &b.rëa « u e n f a s c o r r i e n t e s a l o s s e ñ o r e s acc ion ia t^ í s y o b l J g a c i o n i a t a s a l t r e s v 

c u a t r o p e ? c i e n t o , s e g ú n Joa p l a z o s . • = j 

I m p o r t e d e l o s p r é s t a m o s e n t r e g a d o « d u r a n t e l o s p r i m e r o s m e s e s d e l a ñ o i m 

D o $ m U l o n e s d o s c i e n t a s s e s e n t a m U o e s e t a s 

A loi» c o n v ¿ ; l e c É i ^ n t e i s 
í^jjapdQ después de una doleflpj^ í f ^ l ^^ 

| u p lisa ponvalecencia jarga y féntísa, 'oes 
pér^ t ia del apeíjtO|"del podfer digestivo y íá« 
fucriias ífskti-morales, la ciencia "ha íeco^t>-
ci^o que uno de los más excelentes remedios 
de tonaeidad es el Jarabe de Hipofosfitos Sa-
lud, ftp^ aprgba^p DOT ^ Re^l Acadiun'ía 
qe i^edicifta ea Im a e í n t a y un asos que 
cuenta tle existencia, tniya legitimidad qiie-
(}a inmediatamente comprobada, si en la eti-
queta exterior'"aRarpce Oftn tln^a roja Hipo-
fosfitos Salud, pues es d t advertir que con 
í r ^ e m i l f l Sf »jttKvtrn imitaciones. 

V E : n i > O 
Parcela! de terreno para hoteles, baratas. Es» 

tación ViHalba. • Las mejores aguas. 
Razón: Avenida Plaia de Toros, 24, primero 

izquierda. - Madrid, 

JOSE MIGUEL OLIVAN 
ABONOS QUÍMICOS 

PRIMERAS MATERIAS 
MUEBLFS Y CAMAS 

E s p o l ó n , 2 . — B U R G O S 

t'ara curar ta (uoais 
ouibsiâ, brocvQuitis, t » . 
taçree «> •̂̂ nictw, infec-

, . «iones gripales, énfer-
menaíles s novas m petoLç.'a, dobUidud g n ^ r a l neurasteni« carifls pa-
quUiKino, e«orofuli8mo, eto- - fBrnndoi.» oef cl,actur Bitnedl<;to. Ssn &«rnar-

<t- T«'étor»n 834. w n-lncin4 «« «»r "aolft» 

S O L U C I O N B E N E D I C T O 

ms* 

GRU,] r f i s i c a GE ERiiaiTiEliTùS r i i i IBLESill 
t j r a p r o - x a e e 

O ^ a s K . c s - r a - r - í n . 

Esta Casa es la más antigua de 
España, por lo que m4a acredita 
a su nunierósa clientela la con-
fianza en sus productos; ©n teji-
dos de seda, oro y plata, toda 
olas© de tejidos especiales, bor-
dados desde lo más sencillo a lo 
xoás rico, garantiaando su ea-

Udad. 

Se restauran ornamentos a n t i g u o s . " P a s a m a -

n e r í a , e n c a j e s , tapicería. Imágenes y metalesm 

tCspeclaltdail en Imágenes de t a l l a y madera 

' comprimida, 

^ "ayor, 33.--Madrid ::; Teléfcno M. 34-17 

SAMORAl.. X CJJI.IOS PARA MASAN A 

P í a II , sábado.— Sítn Bernabé, apóstol; 
Santos Félix y Ftjrtunato, herniaiiQs márti-
res, y San Vi^risio, coufcsor. La MUa y Oticio 
iiviiit) son de Sau Beruabé, con rito do.jle 
niayo-r y color enaii aatio. 

Religiosas üercedarias de Uon jiw.j dc 
AUircún, (Cuarenta Horaí . j—Tcnuiiu. , la no-
vena s l Sagratlo C o r a a ^ de Je.-^ús. A las ocho, 
e\i>t)sición de S. I>. M. y misa de comnuióu; 
tl h s lUea y ruedia, la schemue, y « las seis 
terniiuii la novena, prevlicuuJo al Sr. Jaéu 
y solemne'procesión de reserva, 

i'dnt>(jiKii de Nuestra Sca-Jra de las Au-
SiiSt'>cs. -Umpieza ln novena a .San .-^vitojiio 
de Pndua, A la® diez, misa scleiinic» y a laa 
seis, Ki>sand y nov<na. 

ÍA'íesíii del Sagrado Cvr,i:0n y .Stm Fraii-
circo de Borja.—Vis oolio, comunión |.;jra 
las Hi jas d? ^ n r í a , y a la» t<cho y media, 
para los Oiballeros del W k r . 

Igtcsia de la Buena Dicha.—A las oelio. 
mi,-;a cn liongr de l i \ ' i rgeu de la 'Mei-ced ¡ al 
auochecvi ejercicio. 

Religiosas de Góngora. —A las siete y ine-
dia, misa cUBtiida foii S. D. M. mauiñesto 
p i ra los Jueves Ji acuris ticos de la Atloraeitin 
l ícp inulom, y a Lis ciuco, cl ejercicio con 
exixwición tic S. D. M.; plAtiea y salve a 
NucstKt .^'eñóra dc la Jlcit-ed. 

l:iUsia dc la 1', ü , T. dc San 1-rancisco dr 
.)s¡s. L'>c nueve a doce, cxpo-sicíón de Su 
Divina Majest;id, velándole los uh"!os de las 

íi'.TUciscaDas. 
Parroqvia de San ¡lde¡0ns0. — Eiqi.ícz;! Ja 

Uo\-ena a S«u Aijtoiiio de Patliui. A las ícis 
y media, con S. U. J3,. esto, predicando 
el Sr, Suárez Faura . 

_ Rcl/gio^íis Descalcas Reales. — A seis, 
Santp Rotítirift y jía)fe cantada. 

parroquia de Nuestra Señora de los A nge-
ii-s. -Al .-iaocbe«r. Santo Rosario, solemnes 
letanias y salve a la Santí.sima Virgen. 

i'nrwfMiij de Nuestra Señora de la Almu-
dena.—Mem M. a su t i tular . 

íldoración Nocturna.—Tumo: Sajj Juan de 
ü ibagún . 

Visitas de ta Corte de Aíaríí/.—Nucstr,i Se-
ñora del Milagro, en las Descalzas Rea le í ; 
de Beldu, eu San Juan dc Dios. 

4 p«r toi 
Serie F 

Interftr (cirptla«). 

1 E 
» D 
» C 
» B 
» A 

4 per fM Extirier. 
Stíi^ l .... 

» E 
» D 
» C 
» B 
» A 
» u y u ü."!!!!!.'!!" 

Fia corriochí 
l iu próiimo 
Cauibiu para ilobfc 

4 P» IM A morti »bu . 
Sene B 

» D 
» c •'•" 
» B 
» A 

8 2 , 6 0 

Si ÒC 
83,7« 
83,50 
8 4 , 0 0 

f4 ÍS 

82.90 
8 í 9 J 
83,50 
83,50 
84,25 
8 4 , 4 0 

85,50 

S per t»0 Amertiisble. Emi«i4n 
dt isas. 

Seiie F 
> E 
» Ù 
» C 
a B 
» A 

i por ISO Amoftlzable. Emitiin 
de I»17. 

Serie F 
E 
D 
C 
B 

A 

Twer«. 4 t / î im. 
Scria A 

H 

LOS ESPECTACULOS 

A^l^O.—A fas seia y media. IiM bnhoaas y .^mor 
hftndolcio.—.4 la.' diez y niiviin. El trébol y Las 
pesetas dt-l ¿iaUit», 

ROM^ .̂—CincTOa y yarietés.—Secciooes a lm sipte 
y 8 la» diez y iiietlia.-.íioJiía doi C/otillí>. .-Vnipa-
ri»o itouiy, LuiaiJa Cuesta, Elena de Lys, (frun 
íxito d» Haría Pujol, éxito imuenao «le JeíuailU 
l/üsmuno.—bunea y súbatkts aristocriticos. \íiér-
roK'3 lie moda. 

FUENCARRAL CtHnpoñía intíni.ncifiaalí tana-
da tk - s .—ks seis y a las di«.—Mílifor A t c i » , 

Fjiuna Libertiiñ'. Asíoa's», Pitar Manzano, 
Brothpra Becko^ Poríta y Silverdi y Cartwn Flo-
rea. 

Completa | 
^«!S i ln l iòCid^ . g 

Resultado I 
ràLpidisimo enla m 

I N A P E T E N C I A g 

OEsr iUTRiCiòr i | 

Y C R E C i n i E n r o 1 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

Cédulas dol Ciüfli (le habtl II 
Baaot) llip..C«luluB 4 por 100 
Htm S twr lUU 
I'ltuj l> JW) 

AyunUmi«nto a* Madrid. 
Eil:tU(ícr. I8tóí . 
E\i'TOp¡Hrmii,-s initrioi-. i jHir lUO.. 
Cédiilas d(J Enganche 
Viflu .1« .Madrid, lí*ia. {D. 0.) 
Kun.i.mtd ae lini 
Wfiu dp lÜlS 
Murpjqul 

BANCOS 
Banco iíb España 
Luiioe 
Biiuuj llijioiH-arlo 
Idem do C.iRtiila 
idilli HiS|.auii-AmencaQi>..., 
Idíiu Ksixiñol de Crédito 
Idéiii ile Caríageua 
t'.aupauiii Aiivü.'.Ldj-.a dx, Tabau*-. 
riii.iu L.,y¡iDola de Explt>8Í70s 
Alt«« Ilorniw 
Kia oorrientí 
Fin piiixiiiio 
tainWo pa'a dcble 
Azucorpr,ia preferentee 
l' ia iHirnenle „ 
Fiu próximo 
Cumbiy pata dublé 
Azucart'i&fi oidinarias 
Fin jorrionte 
Fin piiiximo 
Cambio para doble 
i>uto Felguera 
Fin ootriente 
Fin próximo 
Cambio para doble 
M. Z, A 
Fin corri ente 
Fm próximo 
Cambio para doblo 
Nortea -
Fin etitrieató 
Fin próximo 
Cam ì)io para doble 
Cuneiructora Navali sari» .i. ... 
Idem B 
Idom C 
Idem D '. 
L'nión, j Féùji 
Minora Ponforrada 
iletiupolitano 

O B L I G A C I O N E S 

Azucareras sia estampillar 
Idem sin estampillar 
Duto Ftlguera 
Bonos Naval, 6 por 100... 
Ublisaciones Na^al. 6 por 100... 

9a.2S 
92,00 > 

93 3S 

91,OC 

9 1 , 1 0 

9 1 , 1 0 

9 1 , 0 e 

9l,cc 
9 1 - 2 5 

101,30 
'• ' ' .15 

Ó6.0C 
9 7 , 8 0 

(vu 4t 

73 ' ' 

Ri 5' 
83,5c 
7--,ot 

525.01 

95 ot 

8 7 0 0 

8 7 »0 
8 7 , 0 0 

92,co 
g».eo 
9 3 

9^,00 
9 3 c o 

91,00 
, 9 1 . 0 0 

9> 00 
9 1 , 0 0 

101,30 
IO», 20 

8 6 0 0 

c 6 c o 

100,^0 

73 0 0 

8 3 . 5 0 

33.5c 
7.2 SO 

1 8 5 . 0 0 . 

». 

«75.04' 276, Ch 
• , jOC.CW 

» [ > 
» 

7 5 i S o 1 7 6 0 0 

7 5 . 5 0 7 0 , 0 0 
> 

> 

! 3 8 . 0 9 
• » 
% 

• » 

78 .so 
79.00 

2 9 3 , 0 c 

sg&oo 
2 9 6 , 0 0 1 

296.50. 

SE 2()T, ,0O 

F E R R O C A R R I L E S 

M. Z. A-, primera hipoteca 
Idem Begunda, IdemL 
Idum Leroura (dem 
Idtan cuarta idem 
Idem serie A. (Ariató) 
Idfim la- B -
lUe» id. C 
Idem id. D.„ 
Idem id. E 
Nortes i>íUD«ta liipoteca 
idem segunda ídem 
Idem tercera Itiein 
Idem cuarta idem 
Idam quinta ídem 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

Central Mejicano 
Río Plata 
Fin corríante 
Fin próximo 
Cambio pira doble. 
Obligaciones Riotinto, 8 por 100 
B0D06 Puñonoya. 6 por 100. 
Idean Real C.» Aatnruiaa, 6 por 10(1. 

CAMBAOS 
Parfa 
SuiíOB 
Belgas 
L i r a s 

Librae 
DoUare -"I!!"!!!!""!'"!!" 
llartxiB 
Escudt» 
Peeos argén tinoe 

2 1 2 , 0 c 

74.5« » 

8 6 . 0 1 

2 4 6 , 0 0 

2 6 6 , 0 0 

i 

"74 2=; 

2 4 5 , 5 o ' 

5 6 , 0 0 

55,25 

3 6 6 , 0 0 

1 0 2 . 0 0 t 
» 9 : , 0 0 

9 7 . 2 5 9 7 , 2 5 

6 1 , 7 5 6 1 , 6 0 
» • 

> • 

• 3 7 . 1 5 » 

2 9 . 2 4 2 9 , 0 3 
7 , 9 0 

1 1 , 6 0 1 1 . 5 0 
1 » 

• 0 9 i 

LEA USTED DIARJAMENTE — 
- - «£L PENSAMIENTQ ESPAfíOL, Ayuntamiento de Madrid



De Barcelona 
VAAIAS NOTICIAS 

H \ k C F L O > A IO. E l p a r t e facult ir t ìvo 
f a c . Ì i i « i o V A - a los pcTÌ.KÌictas dice qiu.- ci 

Ti« -cx-ot inúa n u j o r a d i s i m o 
Q i el c x p r e - o de Francui . h a marchado , 

con des t ino a sn pats , td min i s t ro de Xo-

rvi«.< k eti _ 
d i ^ - d i d o por la co lonia y persona^ 

^""n^^Kobemador n o s h a m a n i f e s t a d o , q u e , 
«1 W^f t de q u e se c o n t i n ú a n i n f r i n g i e n d o 
sus ó rdenes sobre los abas tec i ia icutos , y 
üuc- conv-encide d e q u e es tas i n f r a c a o n e s . 
^ " m o t i v a d a s so lamen te p o r la ma la vo-
lun t ad de a l g u n o s comerc ian tes , dis-
puesto a cas t igar con m a n o d u r a cua lqu ie r 
inf racc ión q u e se cometa . 

A y e r f u e r o n m u l t a d o s v a n o » comercian-
tes ^ r no fii^ ca r te les seña ladores d e los 
u r e d o s d e l a s m e r c a n d a s . . 

E l a lcalde ha env iado u n e x t e n s o te legra-
m a ' a l m in i s t ro dc F o m e n t o , en, d cua l l e 
c f lnun ica d acuerdo d e la ú l t ima sesión 
de es ta C o r p o r a d ó n de pedi r le se o c u p e de 
que comiencen las ol>ras pa ra e v i t o los 
f r ecuen tes desbord íun ien tos de l río U o b r e -
gat q u e t a n t o s d a ñ o s causa e n la v e g a y 
pueb los comprend idos e n t r e M o l í n s de R e y 

^ MCTCed a las g.-stiones del d i p u t a d o por 
Vi l lanueva y G d t r ú , Sr . M u s i t u . se h a i n -
segu ido q u e la D i recc 'ón g e n e r a l d e ü b r a s 
públ icas ordeaie q u e comiencen r à p i d a m e n -
te las m á s u r g e n t e s obras encamJi iadas a 
e d t a r d de sbo rdamien to del río Llobre-

ga t . , . 
Comun ican d e C o m e n á o u e e n la f u n -

dición d e D. José ^ í a s se h a r e a n u c ^ d o el 
t r aba jo con la mi t ad so lamen te d e los ope-
rarios. .,"- " 

C h o q u e d e u n a u o c a m i ó n 

c o n u n c o c h e 

F n 1" cal le ¿ e Sevilla, f r en t« al V © -
C l u b chocó con u n c o c h e al servicio d e 
tííte Cas ino el au tocamión n ú m e r o 4-524. 
de la ma t r í cu la d e M a d r i d , c o n d u c i ^ por 
d «chauf feur» R e c e s v i n t o S á n c h w F n e t o . 

El coche f u é de r r ibado , r e s u l t a n d o leí 
cabal lo q u e le gu i aba con u n a extensa : he-
r ida e n la gn«pa . 

E l coc-hero r e s u l t ó ü e s o 

Vacantes e^esiásticas 
Se ha l la la plaza de benef ic iado, u n i d a 

f,l o f i d o de sochan t re , en la S a n t a Iglesia 
Catedra l de León. So saca a oposición; ex-
p i r a d p lazo d e a(hnisión d e docmnei i íos 
d día 2g <ld p r e s e n t e m e s de j i inlo. y 
detal les d e 1<m e j e r d d o s , e t c : , se c<msigl»aí| 
e n d ú l t i m o núi i ier« d d " i W e t í n Uhcja l 
dc l Ob i spado ¿e . I ^ ó n n. 

T o s C R I M E N E S SOCI.VLES ' 

un LITG6RAJ0 M U E R T O 
El J u z g a d o de g u a r d i a m s l r u y e dili-

gencias en el suceso de la calle do k s 
Góngoras . 

La P o l i d a p rac t i ca t r a b a j o s p a r a des-
cubr i r al a ses ino . 

La fami l ia del mue'rto ha man i f e s t ado 
que eslé no tenía enemis tades . 

f r a n c i s c o f u é , d u r a n t e bas lonle t iem-
po, secre tar io dé los litogra'fo's. y s egún 
dicen los pa r i en tes , t l c r imon obeilece a 
u n complot , p u e s JVancísco «e o p u s o 
s iempre a de le r in inadas oricntacione.s. 

Se dice q u e d ases ino no per tenece al 
g r e m i o de l i tógra fos . 

L a s d a m a s ca tequ is tas han es tado en 
el domici l io d d ases inado , socor r i endo a 
la fami l ia . 

El d i rec io r de S e g u r i d a d ha i i n n a d o 
expediente con i ra el agen te de servicio 
de' la Casa d d P u e b l o , p o r q u e , al ocu r r i r 
«1 suceso, e n vez de p e r s e g u i r al a g r e s o r 
acudió a soco r r e r a la víc t ima. 

TRIBUNALES 
AUPlESa.'l 

E n la s e c d ó n s e g u n d a s e . h a cdobr . ido 
el juicio por J u r a d o s de ía causa segu ids 
con t ra L u i s P e d r o i:^tiloberr>-, . acusado 
por el Min i s t e r io fiscal d e un de l i to de 
se dic ión, y pa ra d q u e pedía en s u s con-
d a s i o n e s provis ionales 1& pena de dos me-
ses y mi d ía de a r res to m a y o r . 

E n el ac to del ju ic io se p u d o observar 
algo or ig inal y piiiterresco. 

El fiscal acusó, y al así hacer lo , no úc 
j ó sin reseñar n i n g ú n ar t ículo del Códi-
go; c reyó sin d u d a q u e el J u r a d o se en-
cont raba en aquel los moiuei i tos d i spues to 
a rec ib i r una clase de De recho pena l ; de-s-
pués de d a r lec tura a in f in idad de ar t ícu-
los, k s tlaba la e x p l i c a d ó u a su mo>lo, 
de lo q u e el a r t í cu lo s ign i f icaba . 

.Me>dit'icó s u s conclusione-s en «1 sen t ido 
<k califi|.-ar ahora e l d d i t o como incluí-
do e n la sc<cióu de los q t w van con t ra las 
f o i m a s de Gob ie rno . P t r o a los hechos 
rea l izados p o r el L u i s P é d r o n o les pudi 
e n c o n t r a r acopl-amiento e n - n i n g u n o de los 
d is t in tos a r t í cu los q u e al J u r a d o • le\-ó; a 
pi'S;ir d e todo, m a n t u v o s u a c u s t d ó n . 

E l p res iden te d e l a s e c d ó n en a u e la 
Wstii Se ce lebraba , f u é fiscal en s u s t ieuir 
1*«, y no puede evadirsfe d d i n f l u j o q u e 
para él t i e n e el e j e i d d o del ca rgo q u e de 
fiscal d e s e m p e ñ ó d u r a n t e l a rgos a ñ o s y 
acusó t ambién , 

A n t e t a les a d u a d o u e s . c n m a l I n e a r se 
<^cont raba « á o c a d o pa ra la de fensa d d 
procesado el l e t r ado Sr . Mar t ínez Maur i -
cio; p e r o l e bas tó con la r e l a d ó n de he-
c h o i que , de u n m o d o háb i l , reseñó parn 
<iue el J u r a d o apreciara la incu lpabi l idad 
del procesado, 

Ix)9 hechos q u e se soiwetieron a la c - n -
« d e r a d ó n del J u r a d o í u e r o n los s iguien 
tes: 

E n el n ú m e r o i i d e la revis ta g rá f ica , 
titiilaíLi ,«Xueva Hun i í i n idad" . publ icó t l 
q u e se s t n t a l m '^n d k in í in i l lo u n ar i icu-
lo t i t u k d o d " H a m b r e de le« colt trdesi . . 
y en el q u e se hac ían comenta r ios al re-
^nlf.iiln d e l;i h n d g a <k los panailoT')«. 
sien.W u n o d e lo^^ p-irrufos q n e ntá< mor-
t i f icaban d criu-ri«. dvl fi.sc!»l d onc tu t i 
e s tas pa l ab ra s se encontrálKi redact-id?>: 

•.Él pueblo , los g o b e m í u i t e s au tor ida-
des, todos jxjr i g t u l e s par tes , son los cul-
p a r e s de los m a l e s q u e su f r imos , M 

El f i s c d actist'i, el i r e s i d e n t e acusó v - d 
as ien io de la de fensa , debiéndose creer en 
d lugiu- de acusar t ambién , v no e s t ando 
a su a lcance o t r o med io p a r a hacerlo, a c ^ 
só debi l idad de s u s p. ir tes . V cediendo es-
t a s al peso d d l e t r a d o Sr . Mar t ínez M a u -
ricio con g r a n es tép i to se f u é al s u d o . 

D c es te m o d o q u e d ó pnte"t-?->do q u e 
hay secciones en nues t ra ' Audienc ia en 
q u e la s egur idad m o r a l y ma te r i a l d a lo« 
a b o g a d o s q u e a e l las concu r ren a cuninl i r 
con s u s sac ra t í s imos deberes , es u n mi to . 

DESDE AVILA 

LAS SESIONES DE CORTFLS 
SfcNADÜ 

SANTA TERESA 
E l señor obispo h a c o n v o c a d o en s u pa-

l a d o a las d ive rsas en t i dades y persona-
l idades m á s sa l ien tes ¿ e la -capital , con el 
fin d e dar cuen t a de los t r a b a j o s realiza-
dos para la ce lebrac ión del t e r ce r ^ ^ t e -
n a n o de la c a n o n i í a d ó n d e S a n t a Teresa 
de Jesús . 

E n Un b r e v e d i scurso h izo e l p re lado u n 
anál is is de ta l lado d e c u a n t o se hab í a ve-
n i d o h a d e n d o desde la ú l t i m a j u n t a m a g -
na , q u e se ce lebró ea o c t u b r e d d a ñ o l a -
sado, y del é x i t o q u e hab í a coronadlo a la 
g r a n ' obra e m p e z a d a p a r a d a r e s p í e n ^ a 
la so lemnidad del p r ó x i m o cen tena r io d e 
n u e s t r a g lor iosa san ta . 

T o d o s los as i s ten tes d ie ron su m á s ca-
lu rosa a p r o b « i ó n a la labor rea l izada p o r 
el señor obispo y las d iversas Comisiones 
e jecu t ivas . 

N u e v a Comis iones se f o r m a r o n , y por 
r e n t m d a del v icesecre tar io d e la J u n t a , se 
eligió a l i lüs í rado joven y abogado d r a 
L u i s Sierra Be rme jo . ' . r, í 

E n b reve , t a m b i é n f n é acue rdo de los re-
unidos , saklrá la «Revista Teresianäi) , ór-
g a n o y por tavoz de la J u n t a Cent ra l , cuyo 
ttscto i rá ava lo rado por firmas prest igio-
sas. 

L a r e u u i ó n t e r m i n ó con e l m a y o r en tu -
biásmo y d i spues tos todos a s e c u n d a las 
i n i d a t i v a s q u e e m a n e n díf íft í ^n fa ' y C o 
miniones e j e a i t i v a s . 

^ h a dtr p r o c u r a r dar g r a n esplendor 8 
laf "fiestas Cen tena r io , y n i n g ú n - b u e n 
abiiJen-se h a ¿ e fetiHsaf &acrifido a lguno 
pa ra l u c r a r a su i lus t re pai,siaíia. 

T o d o por Sí*nía y pa ra la s a n j a , h» 
ser WK-^ro i ema , y m p o n í w m i d a d con 61 
a p i - t ^ n i o s Jiuesp-o f s f u W P , QM« P® V ^ 
Bcr é m.ii« pequí?ño, ha de e) d e w n o s 
valor . 

E n e l á n i m o J» C í W P s i ^ c w r e ^ B -
f l iente se ha l la inv i ta r a owesíro «aWe m e ^ 
f r o y j e f e Sr . Vázquez df MpH.a f ^ r ^ ^MP 
h a H e HJJO d e los ce i támei iea ¡HcTafíOS 
q u e se 

L a i<fe» » o s p a f c r e p x w l e n t e , y n o du-
damos q u e ej 'graj;) •'"t'WS^. ^ ^ piensa e u 
la p u b l i c a d ó n de u n a o b r a s o b í p Ja « p t a . 
l u í k acep ta r d hone»r íi.e gMitr i tw'f é ^ 
su ijaJÁbrá e locuen t e c n d firajídios^ Í J^ 
m e n a j e q u e Av i l a de los Cabal lerea, i? 
d u d a d de los s a n « « y de las t nú t í do i i e s 
I>a.sadas, cuyos nomí i res Hni.íW - n u e ^ r a 
his tor ia , ded icará a la gloria niWjdiaL San-
ta Teresa de JesíW, en el p r ó x i m o aflo df 
>922. 

Eraiico MOSASTERIO 

S U C E S O S 
El au tocamión n ú m e r o 4 - 5 6 j atropeJl¿ 

e n la cai le del Gene ra ] Ricardos , a Victo? 
picazo, de v d n t i d ó s años , i>roduciéndoíe 
contusioncjb de p ronós t ico rese rvado . 

E l conduc to r , R i c a r d o l^azano, f u é d e t c 
nido, 

— E n la Escue la d e Te l eg ra f í a f n é dcte-
iiiílo u n i nd iv iduo l l amado José R a m o s Fei* 
n á n d e z , J>OR hacerse pasa r ÍXH- e l oposi tor 
Francisoe» Casas Lozano , y e x a m i n a r s e en 
su lugar , 

— D o s su j e to s ixi ictraroíJ e n d jiaseo de 
la Caste l lana, n ú m e r o 20, coj) el htxtwado 
propósi to de yioieiiLar la pue r t a deJ piso sev 
g u n d o e n d q u e h a t á t a U .condesa d e Gó-
mar , ptsro a los -ccacos» les f u é imposible 
abr i r ía p u e r t a p o r e o c o u t r a n e . c e » u;ja 
f ue r t e b a i r a de h ie r ro q u e Ies impedía. í i 
rcceso. 

—Emi l io López , d e doce afios, p « i e t r ó 
en u n a t a b e r n a d e la cal le d e S a n t a Isabel , 
l)ebieiidD tal c a n t i d a d d e v i n o q u e se oca-
sionó u n a t a q u e g r a v e de a lcohol ismo. 

MLA' I M P O R T A N T E 
Toda la correspondencia que .se di-

rija. a esta Empresa tiene que vemr 
p r e c i m o e n t e puesto el sobre con arre, 
g io SI s g u i e n t e modelo: 

( F R A N Q Ü E O ) 

"El Pensamiento Español" 

«Apartado 928) Mod^d. 

De no veoir el sobre dirigido en di-
cha fonna no llegarán las cartas & 
nuestro poder, y , por tanto, n o pedrán 
ser cimipli meo tadas las órdenes que 
se nos den. 

E n las cartas personales tiene tam-
bién que estamparse predsamente las 
palabras (Apartado 928) . 

{Final de la sesión de ayerj 
El Sr . M A L D O N A D O luanific-sta q u e 

respecto a la durac ión del con t ra to , en cl 
d ic tamen h a y u n a c l á u s u l a en la O'Oe' sc 
de t e rmina q u e la r e s d s i ó n p u e d e h&ccr-
se c u a n d o al E s t a d o le convenga . 

E l vo to par t i cu la r es desechado en 'O-
t a d ó n nomina l por 78 vo tos ccnitra i4. 

Se da k - d u r a al voto i « r t i c u i a r f i rmad 1 
por d Sr . Gui l l én , y d P R E S I D E N T E 
dice <jue al ob je to de q u e puetla !»er di-
f cnd ido p o r cua lqu ie r o t ro i n d i \ i d u o , t 
rá cons ide rado el v o t o c o m o una ci 
da al a r t ículo p r imero del d ic tamen , v 
suspe: idc es te deba te . 

P u e s t o a deba te el d i c t a m e n sobre »ra-
t i í icaciones ? los suba l te rnos , e-s admi t ' -
do . q u e d a n d o 1 e n d i e n t e de votación de-fi-
ni t iva . 

Se reanudí . cl d e b a t e sobre la lev de-
Acc iden te s d d t r aba jo , y el S r . P R A S l 
hace- a l g u n a s o b s e r v a d o n e s al artíenilo s c 
g u n d o , q u e v s ap robado . 

Se acepta u n a e n m i e n d a del mi smo s i -
ñor . 

T a m b i é n sc ap rueba has t a el P,rticu.lo 
qu in to , con u n a e n m i e n d a (W señor 
P R A S T 

Sc re t i ra el a r t í cu lo s e x t o p^ra rey-w-
tar lo de nuevo , y s e a p r u e b a d resto Ùe 
los ar t ículos , k v a n t á n d o s e la sesión. 

S e s i ó n del día 1 0 d« junio de 1921 
A las tr-es y c u a r e n t a y d n c o , y b a j o la 

p r t s i d e n d a del Sr . S á n d i e z d e T o c a , da 
comienzo la sesión, o c u p a n d o d b a n c o 
azul e l p res iden te de l Conse jo y los m i n k -
t roa d¡e H a d e n d a y M a r i n a . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 
El Sr . F A B I E se ocupa de lo ocur r ido 

en Za ragoza y s o l i d t a q u e se supr ima d 
Ju rado . 

El S r . R O Y O V I L L A N ' O V A t r a t a de- lo 
q u e h a cons ignado la Mancomtui idad p a r a 
car reí eras, 

.Se ocupa después d d caso t r i s t í s imo del 
i lus t re mús ico Bre tón , q u e se e n c u e n t r a 
abaiKjonado comple t amen te a sua p rop ios 
y escasos recursos , p u e s b a s ido j t ibi lado 
en f o r m a a rb i t ra r ia , a t e n d i e n d o a l a ley 
Alba , 

Mani f ies ta q u e ea necesar io atendCT al 
i lus t re maes t ro , l ib rándole de la miser ia 
q u e hoy le amienaza. 

Debe h a b e r u n r ég imen e s p e d a l p a r a l o s 
que , t en iendo los años p a r a la jubi lación, 
se ha l l an , s in embargo , en condiciortés"de 
Potter e je rcer los ca rgos q u e ocupaii. , 

1.« contessa e} p res iden te del C O N S E -
JO, d i d e n d o qu« ' d Goí^iérno' T-rocurará 
a t ende r t an jus ta reclamación acerca de 
es Ja glor ia nac iona l . 

Reí-tifica d í ^ . R O Y O , p id i endo se le 
co)íce:da u p ^abcf pasivo.. 

O R D E N p E L P I A ' . 
Cont in i ia la d iscus ión del p royec to d t 

TabAeos, 

Kl m a r q u é s d^ C O R T I N A consume e | 
segujMÍo t u r n o en pon l fa , 

•j'rjíiS e x í e n ^ m e n í P de k a c t u a f i ^ n p u e 
siguí/? é | e] i l i p i s í e r i o de H a d e p c U 
eòn {plepión a¡ inp)iop<4ií> dp Tabacos , 

H a c e u n rejaÍM mjnugioso (W l ó m o so 
hizo d con t r a to -le tabacos, rCgid úinmolo 
ca<la t r e s años . 

Aj?orta cl juicio qiie a D. An ton io M t i r 
r i ' i i i í-TcdÓ cl ppHtpUo vigente, ' , iirorrog.i-
)>)c ¡xw ve in te aflos, d i ^ f u d o 'ü-ie >-3 un 
cont 'raio t jue cons t i tuye u n absu rdo wpo-
iióinit:o, Junidaniciue per judic ia} 5 los im 
lcrcsf.-s del pafs , 

TeriDÍníi üií-'ii-Hdo q u e d . prorrogar es te 
e-oiunito será i]v graves eonseouenciaa ipu-
i.ó.iiieas p i r a el pój i , 

( (Vííí'itítJ la sesión.) 

CONGRESO 

(Final de sesié^ df d ^ f j : ) 

Bl f>;. M 0 N T A N F ; S re t i ra un TOto par t í -
calar.. 

a r . A R ^ Í . ^ ' A Í Í a j W ' 8 P ^ " 
ticiUaf, 

Comienza e x a t n i n a p d o los ^os- t jq tos ^ e 
Fon ie iüo , í-stiinándiolos p ro f tmda ihen tó p « r 
Lurtxiclores pa ra el pa ís . 

Op ina qut: ^ h a c e indis¡)cn$al}le ^ 
glose t k taieu pa-oyeetos, q u e n o g u a r d a n 
e n t r e sí una es t recha r c l a d « ^ , 

Sl así s e h i d e x a , el m i n i s t r o encon t ra r í a 
luí a m b i e n t e m u y d i s t in to en la C á m a r a . 

A n a l i z a d e s p u é s e n d e t a l l e l o s p r o y e c r 
ti». 

F:1 .Sr. ISLAPIIJíJ, f o j i t e s t a en n o m b r e d e 
la Comi&ióu, t r a t a n d o .demosíj-aí- Ja imr-
procedencia did desglose q u e se p r o p o n e ^ 
el voto pa r t i cu l a r . 

E l O R T U Í Í O mani f ies ta q u ^ y.a n o 
sc d i scu te lá cues t ión d e la$ f u t í a s Ai d^ 
ios ant ic ipos , p u e s todoe oo ipdd j ín e n 1® 
nece,^dad d e aux i l i a r a las C o m p a ñ í a s fc" 
r roviar ias , p a r a q u e h a g a n f r e n t e a las d r -
cun s t a n d as actuales, 

E l min i s t ro d£ F O M E N T O ^ q u e e l 
Sr . A r m i ñ á n ha d a d o a s u d i scurso u n ca-
r ác t e r pol í t ico. 

N iega q u e s u s p royec tos c o n t e n g a n la 
menor cont rad icc ión con ac t i tudes anter io-
res suyas . 

P a r a demos t ra r lo recu-erda cuá les « rah 
sit í p u n t o s de vista sobre d i r o b J e m a fe-
r roviar io , los cua le s ban i n o r a d o tami>ién 
la r e t l a c d ó n del p royec to d e t ráñspor tes . 

Temiána p id i endo a todos q n e uo se re-
t a r d e ui d i f icu l te la solución d e e s t e g r a n 
p rob lema . 

E l Sr. D E L G A I X . ) cí>mienza a d e f e n d e r 
o t ro voto pa r t i cu la r , y queda e n el uso d e 
la pa labra p a r a m a ñ a n a . 

La sesión se levanta a las ocko y media . 

S e s i ó n d e l 1 0 d e jun o d e 1 9 2 1 

H a y escasa an imac ión e n la C á m a r a 
cua j ido el p res iden te d e ósía , Sff. S á n c h e z 
G u e r r a , la t lcclara abier ta a las trea y t r d n -
t a y d n c o m i n u t o s . 

E n el b a n c o a2ul, los min i s t ros de G r a -
d a j- J u s t i d a y G u e r r a . 

Se a p r u e b a el ac ta ¿ e la an ter ior . 
R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E l á r . G A S S E T (D. F e m a n d o ) ¡»de al 
G o b k m o que - favorezca t o d o lo posible la 
e x p o r t a d ó n d e n a r a n j a . 

( E n t r a n y se s i en tan e n e l b a n c o del G 
b i e m o los min i s t ros d e F o m e n t o e Ins-
t r i i o d ó n públ ica . ) 

E l S r . G A S S E T con t inúa , y . dirigiéii-
do92 ai m i n i s t r o lie Grac i a y J u s t i d a , har 
bla d e la f a b n c a d ó n de alpxirgaias e n los 
presidios , i ndus t r i a tiiie, al e-stablecerse la 
e<ini|>etenda de d ichos ta l le res con los q u e 
IU1 son d e ios penados , rt-sulta d e muj- l í -
f í d l de fensa . 

P i d e q u e a és tos se k-s r e t r i b u y a e n for-
ma q u e n o v e n g a n a i r rogar pe r ju i c ios a 
los p r o d u c t o r e s de c á ñ a m o , y d Sr . P I -
N J E S o f r ece es tud ia r el a s u n t o y reso lver 
cn j u s t i d a . 

E l in in i s t ro d e F O M E í f T O p r o m e t e 
t a m b i é n a] d i p u t a d o p o r Castel lón d a r las 
mayore s fac i l idades pos ib les e n lo q u e ata-
ñe a la e x p o r t a d ó n d e la n a r a n j a . 

En Sr . G A S S E T ¿ a las g r a d a s a ambos 
minis t ros . 

Ivos señores m a r q u é s c e E N C I N A R E S 
y M O L I N A P A D I L L A f o r m u l a n ruegos . 

L e s contcs ta el m in i s t ro d e F O M E N T O , 
Loa señores M O L I N A P A D I L L A y 

C I E R V A rec t i f ican . 
H S r . P O R T E L A a n u t i d a u n a interpe-

lac ión sobre la r edenc ión d e fo ros g ^ e -
gos. 

E l min i s t ro de G R A C I A Y J U S T I C I A 
le contes ta g u e esitá d i spues to a acep ta r la 
e n d acto. 

E l P R E S I D E N T E se opone , p o r causas 
d e índo le r eg l amen ta r í a . 

E l S r . P O R T E L A protes ta , p r o d u d é n -
does t m i n d i e n t e e n t r e és te y e l ' S r . Sán-
chez G u e r r a . 

E s t e concede l a i>a labra al S í . C R E S P O 
D E L A R A , qu i en h a b l a del f o m e n t o y me-
jora del s e r v i d o d e A v i a d ó n miHtar . 

P i d e la c r e a d ó n de u n a Academia de ps-
lotoa aviadores . 

Le contes ta e l m in i s t ro rte la G U I Í R R A . 
FJ Sr . CRESIMO D E L A R A rect i f ica 

l>reverilente. y habla a c o n t i n u a d ó n e l se-
ñ o r G U L L O N , p a r a recabar d d (k>t>iemo 
u n a g r a n ac t iv idad e n e i p royec to dc- fe-
rrocarr i l Fe r ro l a G i j ó n y ia me jo ra dc 
servicios fer roviar ios e n la reg ión gal lega 
t n genera l . 

E l m i m s t r o d e F O M E N T O le c o n t e r a , 
o f rec iendo complacer le . 

E l Sr. G U L L O N d a las gracias . 
E l Sr . A R G E N T E p i d e se t r a iga a la 

C á m a r a u n a r d a d ó n de I09 ascensos did 
iwrrsonal d e G o b e m a d ó n y d d de a l g u n o s 
func iona r ios del ¿ c G r a d a y J u s t i d a . 

E l Sr . P I N I E S le contes ta . 

O R D E N D E L D I A 

C o n t i n ú a la d i s c u s i ^ del p royec to de 
F o m e n t o , r e f e r e n t e a T r a n s p o r t a s . • 

Se da k-ctura de dos ar t ículoa de l regla-
m e n t o d e la Cámara , y e l Sr . B A R C I A 
jiKpone qug' h a y i n f r a c d ó n en lo q u e se 
ref iere a la diac^sión, 

(Los ar t ículos leídos son e l 121 y 122.) 
E l P R E S I D E N T E dice q u e no t i enen 

a p H c a d ó n eji este caso los dos c i tados ar-
t i enilos, 

Sé' levanta a rec t i f icar e l Sr . B A R C I A . 

(Continúa la sesión.) 

«i , i ipFicicm 
0 « h o t o r o * d » O. tJosé 8 u « o o ( a n t « « 

d * A l b a s c p p B d * ) p a v a Oa l lo , V e r « -

l,Uo, C h i e u e l o y O v a a c v e . 

A la corr ida asisten Doña V i d o r i a v la 
i n f a n t a Isabel . 

Suena e l clarín y aparece el 

P R I M E R O 
q u e a t iende p o r «Barbero», n é g r o zaino, 
n ú m e r o 74, p e q u e ñ o . -Sale hu ido . 

Rafaff l ül Gal lo d a u n o s lances movidos 
p á f a nJcóger al b ích^ . 

E l d e A l b a s m a d a Cumple ej i varas, s in 
ocíisionar" n inguna- b a j a . ' _ - ' 

ú n g ran qui te . ¡Ovac ión . ) 
R a f a e l s u f r e u ^ wis^o nSpH'WotuJo al 

e j ecu t a r u n quite',' por p o l á r s d e d f >ro. 
Cai^t jmplas y R i a ñ i t o pa rean i:'ji> bre-

veiiad, p e r o feijj Jj^cimienfo, por quet jarse 
el bicharraco.. 

Ga l lo coge los tr&stos y e j ecu t a imn fae ' 
na núfidosa y desconfiada, con pases IK-T 
la cara , l ' n p inchazo en t;l c i id lo , salien-
do el ^ iea t ro h u y e n d o ; al dar u u pase ti" 
ra los t rastos, d a n d o su correspí)!)diente 
«cspantá»; o.tros dos ])inchazos en e l pes-
cuezo y u n descabello al s e g u n d o golpe. 
(P i tos . j 

v S E G U N D p 
«Bailar ín», n e g r o zaino, n imcTO 2 | , m á s 

ch ico q u e el an te r ior . 
E l pt íbl ico pro tes ta cgn sob ra d e razón . 
'VarelitQ torea p o r verónicas , valentísi-

mo , y o y e j n u c h a s pa lmas . 

E l t o r o d e m u e s t r a s ^ ^ a y o y se a r ran-
ca b i en a los var i la rgueros . 

ivjj quites, '\'aré y Chicuelo s e portan 
n o í a b l ^ e i i t e . . 

Moren i t o de 'Vale i id^ y P r i f í o bMideri-
l lean p r o n t a m e n t e . 

Vare j i t o ma j ida re t i ra r al peona j e , inj-
d a n d o la faena c o a u n b u e n p a ^ p o r al-
to y u n n a t u r a l e e í i d o cí>ii la izquierda , 
s iendo achuchado ; al dar o t r o pase su f r e 
o t r a t a rascada pel igrosa; en t ra j ido archi-
s n ^ r i o r m e n t e , a t i i a u n a buena estocada 
on poqui to ca ída . (Ovac ión y vuel ta al 
ruedo . ) 

T E R C E R O 
«Alemán», n e g r o b ragao . n ímicro : 
Ch icue lo a b r e el percal y l a rga u n a s ve-

rón icas buenas , s iendo d o s d e d l i s sune-
riorísinias. (Ovac ión . ) 

E l b icho cumple , 

A l hacer u n q u i t e Chicue lo , se conf ía v 
Side con el calzón roto._ 

Vare l i to h a c e dos qu i t e s vistosísimos, y 
las pa lmas echan h u m o . 

M a g n t a s y P a l o m i n o t o m a n )os palos, 

y el madr i l eño p o n e un b u e n pa r , y su 
c o m p a ñ e r o no tictie l u d m i e n t o . 

Chicuelo , a l dar el p r imer pase , t n na-
tu r a l con la de recha , s u f r e uii - i . -hudión. 
dt-Npiié-s d dies t ro se desconf ía v sacud< 
iinr»s mai i t i zos , paramuna cstoc:. l : i i t i . i ve ' 
5>:ida, e ^ t n - n d o el d ies t ro h a b d ido-« me li-
te V pof fin a d e r t a , descabdlancto Se -
gunde» Tntenio. t S i l e n d o . l 

CTIARTO 

«Pies de l iebre», n e g r o b r a g a o , n ú m e -
ro 17, de pocas l ibras y co jo de la pata 
de r echa . 

Grane ro lancea con (»xcesivo moviiiiieii 
to. Kl publ ico pro tes ta a! bicho, y i-l ¡ire-
sidente ordifna que «Pit-s de* l iebre» se-a 
d t v t r d t o a los co r ra les . 

S U S T I T L T O 
«Ju'anilo», c á rdeno oscuro , de P é r e z de 

la Concha , g r a n d e y b ien a r m a d o . 

G r a n e r o e jecuta u n a s verónicas , q u e no 
a g r a d a n al r espe tab le . 

Cua t ro v a r a s toma «JuanitO", demos -
t r a n d o p o d e r . 

Grane ro oye p a l m a s en dos qui tes . 
L o s chicos del va lenciano pa l i t roque .m 

de cua lqu ie r m a n e r a . 

COGIDA DE GRANERO 
Grane ro se encuen t ra con un to ro q u e no 

se p res ta hace r p r imores , y el ex violinis-
ta hace u n a f aena con la de recha , \ a k n -
tJsima, es tando met ido tíntre los p i tones 
de la f iera ; igua la , p a r a un buen p incha-
zo; sé per f i la en corto y sacude una esto-
cada con t r a r i a , sa l iendo cl d ies t ro a j i a ra -
tosamente cog ido . 

Grane ro ingresa en la e n f e r m e r í a en 
brazos de los as is tencias . 

Gallo t oma los t ras tos y descabel la al 
toro . 

Q U I N T O 

(cAmiejetO)), sardo, n ú m e r o 19, b i en colo-
cado de he r r amien t a s . 

Ra fae l se bai la unos lances , y d públ ico 
le p r e n ú a oon protes tas , ^ 

Fvl toro, eon b ravura , a r r e m e t e a los d e 
a cabal lo, d a n d o scrioa tumbos . 

E l ve te rano Zur i to ix)ne 1111 g r a n puya-
zo. (Ovac ión . ) * 

F-idlect u n caballo. 
E n qui tes , d Gal lo se conf ía y o y e pal-

mas . 
Rafae l b a n t k r i l k a , p<niiendo de p r imera s 

un buen p a r d e t rapecio y, seguídaniente , 
o t ros dos pares con m u c h a g r a d a g i t ana . 

R a í a d e s n i c h a una o v a d ó n . 
IA f aena c s va l ien te y confiada; h a y pases 

afarolados , y cambiándose de nsano la f ra-
nela el diestro, con valent ía a r ranca u n a a 
una las bander i l las . 

E l g i t a n o se adorna tocando los p i tones 
d d bicho. 

Con eLustoque, una c-stocada a t ravesada ; 
in ten ta descabel lar con la pun t i l l a , n o acer-
t ando , y a t i nando con d sable al s e g u n d p 
in tento . l O v a d ó n y vue l ta al ruedo . ) 

S E X T O 
«Ciervo», n e g r o zaíne>, n ú m e r o 59, rpp^-

r a d o d e la vista. 
E í p res iden te saca c-1 p a ñ u e l o verde y 

d b icho ingresa «-n los corrales, 

S I ' S T I T U T O 
D e Pérez ik- la Concha y con míos pi-

lones ki lométr icos . 
Varel i to le torea con p r e c a u d o n e s , 
E l to ro sc h a c e el d u e ñ o y cuníp le cn 

varas, d e j a n d o u u caballo pa ra el a r r ^ t r e . 
E n qui tes , u n o del Gal lo . 
Vi to y Moreni to bander i l lean regular -

men te . 
Vare l i to b r i nda a nues t ro co f rade El Bar-

queiO^ y el sevi l lano hace una faena valien-
te , d a n d o dioa solKtan»» pases d e pacho, 
qne son p r e m i a d o s con m u c h a s pa lmas . 
I g u a k y, e n t r a n d o bie-n, de ja im p inchazo , 
sal iendo vol teado; u n a estocada u n a s mia -
j i tas a t ravesada , de la q u e dobla el b icho . 
( O v a d ó n , ) 
. E l to ro ctiarto, en ve« de ser d e Pérez d e 

la Concha , per tenec ía a la ganade r í a d e la 
v iuda de Salas. 

CURRINCHE 
PARTE F.4CUI.TATIV0 

D u r a n t e la lidia d d cuar to toro h:i in-
g r e s a d o en es ta en fe rmer í a d dies t ro Ma-
nuel Grane ro , con un aschoc» Lra i imál io , 

Íior c o n t u s i ó n , en la región p record ia l : 
es íóD q u e i m p i d » - c o p t i m i a r l a l i d i a . — 

'Doctor Roa. 
*- • m • I 

O b r ^ G i e c a p í 

S a b e m o s q u e el .Asiiq (le Übia[a& 
ganMsjmo I l eden to r , es tablecido ,on la cq-
Ue de Cana r i a s , número 3, de osta cor te , ' 
oslá necosi lado de urgente» o b r a s dc r e -
pa rac ión Cn una g r a n par te del edificio y 
en la en fe rmer ía de las a s i l adas . 

Comple tamente pobres las re l ig iosas 
q u e Sci hal lan al f r en t e de esta b ienhecho-
r a ins l i tución, se deciden a rea l izar la em-
presa , conf iando e a la Divina P r o d d e n c i a 
y' én la gebe fos idad de los católicos, de 
los cua les imp lo ramos , en nbmbre ' de aque-
llas, ayuda y protección pa ra él fin ind i -
cado . 

L a s pet igjosas del Asilo de p e s ^ m p a r a -
d a s de las O b j a U s del Sar^lgimp fìèflei}-
lor t endrán s u s m á s fèrvientes oracioqe^ 
p a r a los catól icos que con t r ibuyan con sug 
l imosnas a esta ve rdade ra ob ra de ca r j -

t jad , 

Iníormación de Guerra 
Matrimonios.—Concédese R e a l l i c e n z a 

p a r a con t raer lo al t e m e n t e c e I n f a n t a l a 
D . J u a n Marcos M i r y al c a p i t á n d^ luge r 
n ie ros D , J u a n Sánchez Tqmidíaqtie, 

Aeronáutica.—Se n o m b r a p i lo tó aviador 
de c o m p l e m e n t o de A e r o n á u t i c a al paisa-
no p i l o t o d e ae rop lano D . E r o e s t o Nava-
r ro M á r q u e z . < 

Destino.—Destínase a la Comis ión de 
m- v i ü z a d ó n de inUiistrias d v i k s de !a p n -
mera región al capi tán de Art i l ler ía d'-n 
L u i s L a d ñ a , y a la Coinisión <k reconoeM' 
maentos reg iona les al t en i en te coronel de 
Es t ado M a y o r D, L u i s F u n o l l y los coman-
dan tes D . j u l i o G u e r r a , D . José C lemente 
y D. José Gar r ido . Ayuntamiento de Madrid



C O N F L I C T O S , S O C I A L E S 
Z A R A G O Z A 

Fin de la Huelga genefal 
OTRA CAUSA SOCIAL 

Z A R A G O Z A g. I t ó obre ros reanudii-
Tou el t r aba jo , cou lo q u e q u e d ó t c n n i n a d a 
ia hue lga gcueru l y res tab lec idad la iraji" 
quJJidad. 

— L a Pol icía c o n t i u ú a sus pesquisas pa ra 
a v e r i g u a r qu i énes son los au to re s d e l a 
agres ión a los g u a r d i a s civiles rea l izada a 
ia p u e n a dc la cárcel , y h a p rac t i cado u n a 
lus jKx'dón cn u n a casa de la calle d e Casr 
Ul A lva re s , para p u n t u a l i z a r c ie r tcs ex t r e -
m o s re lac ionados con la d e t c n a ó n ' de l cx 
conce ja l ,Sr. l ' é r ez \' 'i\-es. 

L l golx.Tiiad««' ha m a n i f e s t a d o q u e conio 
en la p repa rac ión dcl paro h a b í a iu terveni -
dti u n indivKluo l lamado A n g e l .Gontále?., 
h a sido de ten ido esta m a d r u g a d a . 

T a m b i é n ha diclio q u e rea l izado u n re-
g i s t r o cn sU d,<niyciiio, Se liu e n c o n t r a d o 
l o l k t o s de la C o n f e d e r a c i ó n ' gene ra l dc l 
Tra lx i jo y do la Federac ión de Madr id , con 
o i n » d»K-uanifnt«>.> e n los cua les so le e n c a r -
daba t l env ío de mafii / i t 's tos a Barcelona. 

— H a sitio (k'tt-nido n n i nd iv iduo siíjSiHr 
que. dijrt l lamarse L ' rbano F a r d o , re-

cién l legado tk" M a d r i d , encontrámkiai-lo 
un «carne t" del í^imticato de peones alba-
ink?; dc la Casa de-l P u e b l o maciri icáa. 

X o t>lí;.tante no coincidir su s , s eñas con 
la.s d t l au to r d t l ases inato dt-l ob re ro l.ló-
g ra /o , F r anc i s co Ht -n iández , se ha te legra-
f iado al d i rector de Segur idad , por si c l de^ 
ten ido es tuv ie ra cvjinpKcado e n el delito. 

— S t lia v is to a n t e t-sta Audienc ia la c a i r 
S'.'guitla con t r a L u i s F u u n t o s y M a n u e l 

Lozano, a cusados de h a b e r colocado u n a 
b o m b a en la f u n d i c i ó n A\-erly,,qHfe al esta-
llar caufcó a lgunos es t ragos . 

E l fiscal re t i ró la a c u s a d ó n con t ra los 
procesatlos. 

— S i e n d o f r ecuen te s los escánda los q u e 
irrodjUfen en la cárce l los iwvsos p o r deli-
tos sixriales, t-1 c a p i t á n general ha d a d o ór-
denes t e r m i n a n t e s de ca.sligar con m a n o du-
r a ta lff i desmanes . 

S E V I L L A 

LO flue mcipjijiijicaiisia 
D E r C M O O S INCOMUNTCAOOS 

.. S E V I L L A g. l- ' iocedentc d e Cádiz h a 
l legado a es ta capi tal , c o n d n d d o p o r la 
G u a r d i a d v ü . cl s iudical is ta ca t a l án . José 
Margolés , a qu ien se considera compl icado 
cn el supues to complo t de asal to a la cár-
cel. 

InttTHigaíkí p o r el gobe rnador , manifes-
tó q u e había sal ido d e Barcelona con el en-
ca rgo dé reorgan iza r loe í í n d i c a t o s e n A n -
daluc ía . p u e s e.itiinan los sindicali.stas q u e 
éste es t í rrnnmento de t r a e r l o t o d o dispues-
to, p o r q u e x>'e3isan q n e cn b reve sub i r á al 
IVjdcr \m Gob ie rno l iberal q u e les p e r m i t i r á 
;:ctuar, 

Añad ió q u e h a i n t e n t a d o la í-eorganiza-
ción dc }<jrt S ind ica tos en H u e l v a , Mála-
ga y Gr.i»iíi<la, y q u e al l l ega r a Cádiz, don-
ile también se p roponía .organÍ7.:u-loi, f u é 
i l t t t n i d o por la G u a r d i a d v i l . 

—IU j . tez especial con t inúa ¡jcracticando 
di l igencias sobre el supues to cwnplo t p a r a 
aP iUar las c á r c d t s dc C'sta capi ta l y de Car-
mona . y ha imanifestado a los per iodis tas 
q u e e s inexac to q u e d i d a r a a u t o de p r o e c 
sami t i i to y jvrisión rcfspecto a l o s deteni -
dos, habiéndoe:; l i in i tado a o rdenar sola* 
m t n í e la inco.Tiuiiicadón de los mJíanoR, 

En Valencia 
FRUCTUOSO REGISTRO DE LA POLICIA 

\ ' A L E N C i A g. Se ha dado c u e o t a e i i la 
Ji{fatura de Policía d c haltcs-se realizaíio un 
mjnnci r t io reg i s t ro cn el d o m i d l i o d e l o s 
hÍTiuainx-; M a r t í n y A n t o n i o De lgado Art>. 
ca. q u é vivwi e n la calle d e A l f o n s o X Í H , 
n o m e r ò a 8 , . d e ia ba r r i ada de Naza re t , y 
habe r se e n c o n t r a d o 02.350 sellos d e cotiza-
c ión del S ind ica to ú n i c o d e p roduc to s quí-
micos v v a r i o s d o c u m e n t o s . 

N o se d e t u v o a los h e r m a n o s De lgado por^ 
q u e no se encCTtraban en-su d o n d d l i o . 

LEA. VSTED DIARIAMENTE 
— — ('EL PENSAMIENTO ESPAÑOL» 

Sociedad Española 
d& Construcción Naval 

Kl din 31 (k mayo próximo pnswdò'celebró 
esta Scciednd l;i jimtí» general ordinaria de 
señores accionista* cc respondíen te al ejerci-
d o de 1920, en sO douiirilío social, callo de 
.Sflgasta, núm. 25. 

Entre las entidudes y acci oui •••tas jiartiou-
inrcs que a dicha jau ta asistierun, pressnter; 
o g-eprescntiulos. figuraban lo.s siguieute-s; 

llíiiKo lie V7.c;iy.i, Crédito df la Unión Mi-
nara, Kaoco de liarcçloiia, Banco }iisj>,iiiO-
Colotii.nli l 'anco r rq i i i jo , Sociedutl anónima 
.VniiK <inií, Jiaiico -Vleroiqtil de ,Santnii<k'r, 
l!;meo li-fKiiìul de Créilito, Banco de Bilbao, 
Üatico df l Conwri'iu, .-Mdani.i y Coiujíañía, 
}!mco de Ciistilla, Altos Hortios de Vixcay.a, 
\'ii-kers I,im¡t<.nj, <;, .\nii.-4trong, Ji.lm Jkowii, 
.Socicílad Rsijiiñul,. de Cniistniwiunes .\k'fA!i-
< is, .'"kieiçilMd Mel;ih'ir.k;ic-:i I)iin» Felguera, 
C'Tiipaíiííi TrasatlAiitica, .Sockslail anónima 
Talierc* ck- iK'listii, Asyi jucióii Renéfira de 
l->s Jíinpk"n"l)>.s d t l.a S. K. ile C. ís. ; .•ieñores 
f iiidé df /.iihiría, Z;ili;iTuff, Kllis, l íawsou, 
Palknpr , (;l;ibarri| f r q u i j o (Ti>más), (iil y 
Jicecrril IJ-ivipr), nKwqíiés de Urqiiijo, barón 
d - .Satnistegui, Hijos de Marniti Rod r ígu f i 
Acosta, marqués de ios Riií«, Roiz dç la f a -
rra, Hi jos de . \ngel Pérez y Compañía, mar-
qués de Arriluce de Ilj;irra, Q0n<Íé"<3e C.amazo, 
harbey, Chávairi (José María) , Noriega, Mo. 
ra , (Vandarías, conde del Morii] de Calatrava, 
lomle de Eleta, Girrma, Díaz Conlovés, Fu-
gali ll, rairqués de Rozalejo, marqués tk Val-
deiglesias, Diez Limiñana, Fuster y Navg-
rrefe. 

1.« junta fué profilili da por el .*fûor presi-
dente (k-1 Consejo de admiuistr.ación de la 
.Sociedad, excelentísimo señor coítde de Subi-
ría, actuandç de .secretario el exceknt í s ímo 
. s e ñ o r j b v ^ dc S i t r ú s t e g u ' , q u e lo es asimis-
mo de d id io Consejo. 

El Consejo stxmetió a la junta , j ^ a su 
aprobación, la iienitflia con el halaiiCe y cl 
á lbum con. e'l're«^imea dé obras diwante ël 
«•jirdbio Je Ì920. ' ' ' 

Comibnxa la Mvjiioria sometiendp a ]a çon-
s,ide'ration de la jnuta el niáocfo que el Con: 
.sejo lia entendido má.i adecuado ¡lara cunipli-
im-ntai- loij Hcufrdcfs dc años anteriores rel.i-
tí\i>s H k orientación y el desarrollo deJ npr 
gocio social y a ]a a m p l i a d t o de su» medios 
de producción, Es te ha coníistido en tener 
muy presente en todo inomento la {tvoludón 
rápida que se lia ido operando en los gran-
des centros de producción del mundo, deít-
pués de la guerra , en el sentido fíe l í rffcar 
.sus libres actividades, primero, a la construc-
d ó n de buques mercantes, y despiie«, fi jn 
urodncd'ni df medios de iraiisporte, dain|o a 
•stó pala{)'-a ni^s^atúplla ácppciító de d p i t 

> 10)1 de cen{raje.s eléctricas para transporte 
t|e erHsi-glfls, ppn-sìrncción rte locomotoras, Ta"-
gofies, eoçhcs y camiones, y cuando es ele-
mento de comunicación. ' 

evuliicién la ha^fstjnwtlp í-1 Aç 

gran oportunidad para 1RS esíabíeciimentos 
d^ Spstao, Nm-ión , Mnt;igorda y Reine sa, 
comi^eiWQndo asi la disminución de obra.s nat 
vales mercante*, jra que los arseuale.s dcl Fe-
rrol y CartageiM y los talleres de artillería 
de la Carraca siguen dedicados jiortnalmcntc 
a las obras mili tares contratadas con el Rs-
tado. 

Da cuen t i la Memoria de la marcha de es-
tas obras miTitares' durante el ejercicio, a las 
que se ha podido imprimir mayor veliwidad 
qne en ol año anterior, debido a la.s mayores 
faeiiidade.s en LT adqn i s idón de mater ia les ; 
si bien subsisten dificultades para su ráp ido 
acopio y sus precios continúan elwados, a 
pesar- de lo cual, han sido entregados desde 

el número 19 al 22 de los torpeüeros contra-
tado.«, han terminado las pruebas del acoraza-
do «J.iime 1«, están próximas las del crucero 
«Reina \"ictori:i Hiigenia» y con la mayor ac-
tividad ^ trabaja eu dos cruceros rápidos, 
en trps uestrpycrs, tres cañoneros y seis su-
mergibles, de los que acaba de ser puesto a 
flote cl primero, así como en la artillería de 
estos buques y la contratada cOn el ministe-
iio de la Guerra. 

Dc las pbras mercantes, dice la Memoria 
que liu entregado la Socieilad el iMar lílaa-
coi, «Mar Caribe», «Chivichiaga», «Torronttf-
ro», <los gabarras y una grúa de cien touela-
daís, )>otado los tra.sat làuti eos «Alfonso XIII» 
y «.Munucl Arnús», se prepara para lanzar d 
«Crintúlial Colón» y continúa la constructióji 
denlos vajíores «Mar Adriático», «Akkvoa», 
• C«b«r Rotile», «Cabt> Ka/u» y «Cabo Huer-
tíii», y de los trasatláuticos iMagallanes» y 
«vSel)a>tjáu Klciiuo». 

A toílus los talleres ¿e ía Socie«Iad ba em-
pciado a aimiiiiistrar acgro-s especiales y pie-
zas fonjadas y moldeadas ^ nuevo establecí-
ni i futo de Ré'uosa, cuyos tidleres, que esta-
rán completos ya este veí auo, eu sus grandes 
eleflientos de producción, empiezan también 
n surtir a otras industria» de] pais. 

Merced a ellos, a los de artillería de La Ca-
rraca y a los de maquinaria y calderería dc 
Seatao, que comjrfetan a los del Ferrol y Csr-
Lagena, podrá yi\ la Sociedad, c n lo auwsivp, 
atender sns pretpias necesidades para la Inte-
gra construcción de buques de todas clases, 
artillería y proyectiles, v respecto a material 
ferro\-iaTÍo, producir ejes, ruedas, topes, etc., 
y las piezas más importantes para l(KomotoTas 
de vapor y eléctrieíts que havan ¿í̂  ser t f r -
niinadas en los ofio? ?st!ablecimièntos. " 

l 'ara llevar a 'rabo, xou ácreditadas garau-
tías, esta ' -úhima'ciase de traba jos, ha firmà-
d6 la í í o c i ^ á d contratos con reconopidas Wr-
nui.s exfranjcra.«, como a Me^r ' c^^ ta^ Wa-
gou S- Finjrncè Có,, y ( c acuerdo con pt ras 
iiidns^riá^ nacionales, l i a ' l o g r a d o ' a d j ' u " ^ ! -
cadüocs de cpnstrucción ile vaeo^^es y 
obras pura ias Cflmpañías de Jladri^I a Cá-
teres y Portugal y la del iN'órtg, entre o t j a s , 
y e-^pf-a obtener estos niismo? ^ 'yyraVl^ ^ ^ 
sultados en ios cPiieuF^^ís p^n^i^ates. 

V «n previsión (í^ gue f l país entre dc lie-
nt? en la elíctTÍfiearión de ferrocarriles e in-
ilustrisa, y eon objeto de estar también pre-
p.araili para presentar prc^-ectos y estudios 
lie electrificación de esos ferrocarriles, 'Mtado-
nes termoeléctricas o hidrvvléctiicfls y reali-' 

en const rn td6n, ' co^ì^arreglò a Ías ideas 
nj4K m^eriuaS, ha flnuado además contratos 
dp garant ía con casas tan importantes como 
l s American West^nghouse, de Pi'.WBu'ít, 
HE. t-TJ,, Metropolitan Vi^ i^fá , de Manckcs-
t«r, y \"ickers ¡¡it^ytíd. 

Rtlúin « coatiníiación la Memoria el p'i^,--
pero desenvoU-iifueiito de ias i^isti^iiciones 
Unéficas y seriales t rca . t t s p^r la Sodedad 
)ar5 persomi dc m p l « i d c 6 y obreros, a 
3s que ba contribuido durante el d^VwÍW 

con la suma de 714-68,';,33 ÍJes^^s,, y ¿a.<á<! d 
coniienzo de la í^x-iwlmí, cn ei año 1909, ccb 
la do 3-7^7-429.05 pesetas. 

Termina la Memorifl con el balance y Jas 
cuentas en .^i de dtdeint> e de 1930, seíriiii 
las cualas, cl producto líquido deí ejeréicio, 
después de hech.as todas' la.s dcduc^ioiieí prc^ 
vistas en lo.« estatutos, a.scjendí a 4.704.102,.Su 
pe«tfti.s, de las que, deducidas a »u vez í.a'fi 
cantidades que corrti^Kiiide destinar al fondo 
de Tesava y otras atenciones estatutarias, 
queda un beneficio liquido dc 3.589.620,i>5 pe-
setas. 

D e esta sunia se propone repart ir u n d i d -
dendo . !» 35 pesetas por-acción, o serf-un 7 

- por-roc^ del cudl fué dado a cuenta én lebre-
ro un 4 pvr ICO, y del remauente hacer un 
donativo de 70.000 pesetas a la Asociación 
Benéfica y Previsión dc Empleados, pasando 
d resto de 19.62«,05 P«e<as á-Ja c u e ^ t i de 
Resultas de ejercidos. 

La junta general deliberó sobre cuanto an-
tc-oede:y sobre otras informadoaes comple-
mMtar i a s q^e.dieron los directores gwentes 
Sre>. Fns tc r y Kavarrete, 

\ 'er>aron {»incipalnieTite estas iníorm.ncio^ 
aes sobre las cuentas de pérdidas y gan.-m-
a a s de la- Sociedad, las valoradones de las 
propiedades-de la misma y sus amortizadcN 
nes, y los volúmenes de obras contratódas y 
en curso de ejecución. 

Ik-1 estudio de las valoiadones de las pr<^ -
piedades de la Sociedad y sus amortizaciones 
resul ta: Que ha amortizado ya más d d 31 
l^T vv. .le to<bs SU.S propied.-ides, aumentan-
do en má-s de un 11 por ios l ;u abior'tizjicio-
ne--; obligatorias correspondientes, y d d de la 
cue i iü de pérdidas y ganancias, comparada 
cou la de l .año anterior, se deduce que d 7 
I.or rep:,Ttido este año a todas las acciones 
completamente desembolsadas, por ^-alor de 

i.e-cta.s, cs cuanti tat ivamente supe-
not al S ixx 100, dado el año anterior que 
fue de 2.933.200 i<.setas. sobre la parte de tos 
nci-iones que entonces estaba desembdsada 

T.xlo ello fué estimado por la jnn ta gene-
ral muy satisíactmio, y í -su aprobó unáni-
meniente la gestión del Conse'jo y de la Di-
reccion de la Sociedad, felicitándoles por ella 
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Carreras de caballos. 
El resu l t ado de las ce lebradas aver c n 

la Caste l lana, con g ran aninyición f u é el 
s iguiente ; ' 

Pritwra c . i r r em,—Premio A j a x : 2 -,00 
pesetas . 1.600 metros . 

P r imero . »Ginesta«,, del m a r q u é s d d 
I ^ a n o (ArchibaklJ ; segundo, «iMystic 

P í a m e » , d d d u q u e de To ledo ( L y n e ) -
te rcero . líMirabilit«, ile Ainboage (Lan-
cas ter) . 

N o se colocó: »Reus« ( A . D iez ) . 
Dis tancias : cabeza. ,5 c. , i c . T i e m p o : 

un m i n u t o y c u a r e n t a y seis s e g u n d o s . . 
GauadtM-; 18,50. Colocados: 8 y 6. 
iV^KBda,—Premio I ' c n i á n - N ú ñ e z f h a n -

d i c a p ) : 2.300 pesetas , .1.800 m e t r o s 

P n m e r o , HColombina», d e V i l k m e j o r 
( L a n c a s t e r ) ; s e g u n d o , «La Poupée« , d e . 
la E s c u d a de Equ i t ac ión ( A . D í e z ) j ter-
cero, «Rosina», de la Comisión C e n t n l 
R e m o n t a . A r t i j l c r í a (Romera ) , 

N o se colocó: uSaint Baia ( L v n e ) . 
D i s t a i í da s : z . c . , 4 c . . 2 c. T iempo; im 

m i n u t o , c incuenta y n u e v e s egundos y 
dos quin tos . 

G a n a d o r : 12, Colocados; 7,50 v 8,50. 
T r r c f r « . — P r e m i o Adelvi (a r ec l amar ) ; 

2.000 i)esetas, 1.600 metro.s. 

P r imero , «Walkyr ia» , d d conde dc 2a 
Cnnt-ra (.-Vrdiilwld); segniulo, .La Hois-

• sellen, tic la inai^ptesíi v imja de Villaifo 
d io ( R o d r í g u e z i i te rcero . (iRichclicu», de 
Valero Put-yo iRtunvra) . 

N o se ooiocí.ron; »Devairn ( H . Rober t -
s o n ) ; «Gail lón» (Díck) , y i jk-ndis» fHiu'-
.^on ), 

Distandu.s; C,, cuello, 2 c, Tit-mpo; nn 
minu to , cua ren ta v -seis segundos y dos 
i]UÍntos; 

G a n a d w : 12. Colocados; 7 y in ,5o. 
E l g a n a d o r f u é rec lamado cn 7.000 ne-

^ t í i s i ior t'l ba rón de Velase». 
é 'n ' i r í i i .—Premio RaÍMuiito: .s.ooo pese-

ta-», 1.800 n!etro,s. 
P r imero . « I ^ F r i a n d » . de Lieu.x (Dfcz) ; 

s egundo , iiSurchix)), de Mi.ss K . M u r t o 
( H i g s o n ) ; te rcero . -iChoix dc Roi». rie 
Cimcra :Mar tore l l (Arch iba ld ) , 

N o se colocaron: «F lvn ig Post», rk- ' i-
l l . imejor (J. R u i z ) ; r-Ronu" (A. Dícz) , y 
«Saiiílovcr» ( F . García}, 

Dis tancias ; calmzit. i c. , 3 /4 c. Tiemp' ) : 
y dos quintos , • • 

G a n a d o r ; 8,30 cuadra . Colocados; 12 so 
y ig-, 

Quinta.—Premio N a v a r r a íhandicai: '); 
.2,.'00 pesetas . 2.200 metros . 

P r imero , « B u d o i , <le L i e u x (Díez.U «C-
g imdo , « M n y Bicnn, t a m b i é n t k Tdeu.t 
'.A. Diez) ; te rcero . «Randolph TI-», d<̂  
Lanceros la Re ina (Archibald;) . 

N o se coloctiron: nBonne Gossew 
-son); «La S t rouma» (Hisoo,' '-)lli^finel•l 
( R o m e r a ) , y nHd|ioBj5i (Jr. R u i z ) . 
^ DistaridflS: 2 c , . ' i c . , 1/2 c. Tieiii.E,o: 

dos minutjos, ve in t id i i co seguiulu» y t r e s 
quin tos . 

G a n a d o r : 11 p e s ^ s Colocadbs; g.^o. S 
y 6,50. 

. M, S. .lí. 

Qttseqyioa nues t ros lectores 
El «Año Pedagógico H¡,s.pano-a^éii«aiio» j " 

el mejor estudio de la y t i r a s de Pe.sta-. 
iozri», y otras obtas notabk-s 'dc D. Rufino 
Hanc^ y 3à,ucl4|C7., profesor de Pedagogía fíCñ.-. 
iliimenlfll dc tíi R-^fuda de' Es tudias Sttpcrio.. 
res de Miadiid-, pueden « n i j ^ í o s lecíoreis ob-
tenerlos gratfs o cOd 'muy gr.in3e reducción 
(le precio» 

l'ffliin.se instruccioaes al autor {^Atiqneaado 
el sobré como impreso cr>in señas; i>ÍTec-
tor de «El l^niv^sù», .Apartado 266, Madrid. 
Con la nata dc s « lector de dicha re\H<\̂ rt.. 

noTflDiusip 'mmimaRiq 
• — — - — 

E l «Bclet íu Oficial «.icl Arzobispado de 
Toledo», del día i de este mes, aparece to-
do él, d fd íca t io al «minent í s in io señor c a r 
dciial D, . E n r i q u e Almaraz y SaQt<^ aiz;-
ob.spo de Toledo y j a i m a d « d e las iEspagas. 
E a u n p u d o a o n i i n n r o . de páginas-
tc-\to, cua l se p o n e n de rel ieve k»s 
a l t i» moreftmit-ntói; , estmtioá y to<ia in-
tensa y exteivia l-jbor tlel prelado, t>rgullo 
leg í t imo <id E{)iscc.p«do nacional . M«^c^cc 
k-crst- í n t e g r a m e n t e el nñiiptro, y lo reco-
mctKlamos a los kctorefi , 

L a R e d a c d ó n d d 'iBoletín)! ha hecho mi • 
t r aba jo d igno de aplauso.-

DOS accidentes automovil istas. 
Las uíciimas 

S A N T A N D E R 10. .V un autocamió:)^. 
p i o p i e d a d de los Sres. De Qui roga , di.-
Si intona, se le r o m p k r o i i lus f r enos , v :.I 
Uegar al k i l óme t ro 4.Ç. el mecán ico . An tu -
n io Gonzá lez , quiso desviar__el «.auton . on 
t«bjeto de dc t en t r lo , ptTo í ué a chocar con 
u-.i m u r o . 

.La carga ap las tó al conduc tor , q n c re-
sul tó m u e r t o . 

Los o t ros t r e s \ ' i í i j t T o s s c sa lvaron . 
— E l au tomóv i l 1.1,-8, q u e regresaba de 

Lirapia.s, arroDó en la ca r re re ra a i labra-
dor iRainiundo Rodr íguez , de cua ren ta y 
siete afios. veciiio del p u d j í o de A m b r a c t -
ro, q u e c o n d u d u UJJa pare ja d e bueyes . 

E n el mi smo autonióvi l f u é trt.ído a 
S a n t a n d e r d labrador , v asi- t ido i.-n la C.i-
S.T lié Socorro, dOiUÍé lé apr tc i í r . i i i ' t a n a s 
her idas . * ' 

-Su es tado es gravís imo, 

En las Vascongadas 
LOS PATRONOS VIZCAINOS EN EL 

CONGRESO DE ViGO 

B I L B A O Ió. L l ega ron "de B a r c d o n a 
dos r e p r e s e n t a n t e s de F t t l e r ac ión i ' í .-
t nn i a l de E s p a ñ a , ce lebrándose u n a re-
un ión e a t-1 Cen t ro Indus t r i a l , a l:i j u e 
h a n as is t ido r ep re sen t an t e s d e ttKliis las 
en t i dades pa t rona l e s de Viacava , ' 

H a n t r a t a d o de 1<« temas, úi ie se hp.n d e 
d i scu t i r eu fcl t e r c t r .Congreso iKUroual, 
q u e se ce lebrará cn \'ig<>- t n la stc^iiiid.) 
q t i incena de este mes , C o ñ g r t s o al" (¡ue 
Vizcaya env ia rá una n u t r i d a rtT>resenta-
c ión. 

EL AUTOR DE UN ROBO 

vSAN S E R . \ S T I A X , 10. I ^ ' n y a u u k ^ 
tes h a n de t cn ído ' a l i nd iv iduo q u e días ca-
sados ro}>ó 500 pese tas e n u n a fonda d e 
iLoyola. 

L e h a s ido ocu]')íida buena p,"j te de lo 
ni lmdo, y ha ing resado en la cárcel . 

Kl de ten ido es na tu ra l de Valencia . 

En Valencia 
D E S P E D I D A ' D E L G E N E R A L PRIMO 

DE RIVERA 

• V A L E N C I A r o . E l has ta aho ra c^iji-
t á n gene ra l , de osta región, tra.sb:lado a 
la de Madr id . D . iMigud P r i m o de Ribe-
ra, se ha d e s p i ^ d o , p<>r medio de una t a r -
t a , de l a lcalde. 

E .xpresa t n es£. ca r t a el s en t imien to inic 
le p roduce de ja r Vak-ncia . v hacc 
des c logi i» de este pueblo, (¡por su res: <.-
to a la au tor idad , s u . amor ;tl E ic rd t .» . 
hospi ta l idad y a f t g lo al fora?tcr.'!. cuali 11-
dcs q u e r e v d . i n u n a ¡ Ita cu l tu ra v nobles 
s tn t imicn tos ' i , . 

A LOS PERIOPI.'^T,lS CATOLICOS 

N ü i £ S T R O " m o n t e p í o 
H a c e u n a s cnan ta s st-uianai, e x p u s e c n 

«E l De f tnoo r dc Lórcloba», u n a motkí i ta 
iniciat iva p a r a l u n d a r t-l Montt7>ío dc los 
per iodis tas católicos. 

E l >iOUlc¡sío os t an aljsuUitanicnte n t c t ^ 
sario, quv' no c r i » haya tuio sólo q u e a él s e 
oponga . P e r o o c u r i e q u e ix.»r dt-sidia o iJor 
o t r a s cau.sas la idea a o está t n m a r c h a , y 
cá necesar io ¡Kinerlii. 

P r o j w u í a yo que como base, conno p r imer 
ing le so tie imcí.iro Montep ío , solí cita r am i»s 
t.l l o iwr l oo ilf la colecta tlel Día dc la 
P i e n s a . E i t a iniciat iva lia s ido bt-ndecidu 
y d ü g i a d a p o r t m m f u a a ¿ los cdrdeua-
jcs Ragont-tsi y f i lmar . iz , v pt-r su t x c d e j i -
d a é l ob i spo u c . C ó r d c b a . l u i n b i é n (^uvi^ta 
cun d a».:ntiniK;iito dc ia mayor í a d c 
jK'iitxiistas católico-i. l"g.\ta solò nn Comi té 
c>r8anizat.lor que r edac te Lus biiots del i ío ;^-
tepío, y K ^ b c Sc las Xun'tas d i o c t ^ m s es?; 
l o l oó aiilOs índlcado^ yuca la J u n t a 
cci ifral n o j.^iKxie t s t e a ñ o t o m a r a su c a r 
¿ o I s a p a r t e d^-ía d is t r ibución, ly q u e h a -
ría en l<i su^;bivo. si noso^ro.s log^rumos tiU« 

ii«>ntepío de je de sc^ i jna idea s o ñ a d a , 
pa ra conver t i r se ^ ^ una rea l idad efect iva . 
• E l Comi \6 o i ^ a n i z a d o r p o d r í á n f o n u a r l o 

los óin-<nores o r ep re sen t an t e s dc c(El Si" 
§ lo F u t u r o » , »Eí Lhi ivcrwii , «El Deba te» , 
K L P E N S A M I E N T O E S P A Ñ O L y «Pren-
sa Asoc-'sdíi", V D. Sever ino A z n à r . 
- A este Comi té pot l r ían t l ing i r se todos 
k>.s jtcrionKstaa de M a d r i d y auij. los de p ro-
V U i a a s p a r a s u m a r su adbes i&i . 

L o s jK'rióflicos c«tóhcrt§ -confornies con. 
la idea, re^>rodndrfau las n o t a s o f i d o s a s 
del Comité , V eii sua dii^:x«is respec t ivas 
recabar ían d e los prelad.os. y J u n t a s diocesa-
n a s de ía b u t n a e í apoj-o mt i ra l y 
niiaterial pa ra <»ta obra , y rea l izar ían líís 
adiiesioívfcá ]>ara t r a n s m i t i r l a s a l Comi té 
cent ra l . 

Si l e s s e ñ o r e s e?i»!«hide9 « H K I H ! » ' ! » 

q u i s i ^ a n o i>u0i.ran fo ru ia r p a r t e d ^ 
ComitC^-cop Irà qu'q. t^t.iide-reii confonneí .^ 
debicTa comn-nzar a í u n d o n a r és te , p a r a 
h a c t r u u ac to de p r e n d a . 4 d ía \.ic S a u 
Peilro. . . . 

Y « ' m e A\rc\-o a hact j ; . im-r i ioga a>tode». 
eíi no ihbre de los compañe ros que ; e n c a r -
tas l l ^ i i s de c-auisiasmo, p iden que s e j r o -
siga laUftMirao-tSi-favor t l e l ' Í M i l ^ ' ó . Ha-"" 
g o es te rue í fo u l o s señores q u e p r o p o n g o 
pdra fcl-^Comité y a todos los per iodis tas , 
cuya o<Biosióit no. y ic consta atju» " 

N c . - ^ p u t i d e perder ttemiK>". E l Dfa de la 
P r t n w sc acerca v cr. in te rés de l<xlc6 cs tá 
acrecentar l a "Cokc ta pa ra f tue sea inayor 
d d i e t m o que-se-tksfeíiftrá ^lowt^iw):- - • 

Con es^ fin, hav q u e in tens i f icar la p r o : 
p a g a i j d a i ' a la-»íUe deben jirc-star sn ooope-
r a d ó n t<>d<-« k « periotlista« católicos. 

Si « s f l e haeoTt .v se l o g r a o u è d d ía d e 
Siili' l»iilrf> scíi. n d f n i á s d d D Í t de 5a P r d i -
s'i cati'ilíca, d día del ^íonte^no de los pe-
ritvdiáías católicos, t6 tc a ñ o la f i -s t iddad 
dt-l p r inc ipe dd- loa Apóstoles se m a r c a r á 
con l i ' edra b lanca , será para los f o ñ a d o s 
de la p l u m a . {>ara los-fKtbre» •p«n-k«di6ta«' 

C A T A L r ' Í A - -

Homsnaie al coinaíltfaRte generaí--
fle * l f i I I 8 S . 

B A R C E L O N A lo . l ú i t'l 'Centho 
E j é r t i U j V de la AnfiarTalia" si-:lo OTIH-ÍIUÍÍ.-' • 
do con lui bí i iujuetc e l . gt-nerid Pt-it-ir-".,'-.•' 
^ecit•lnt•mentL n o m b r a d o cxiinandante 'ct-
l lera! de ^a i i a tü t i é s de .Cu tu in ra . ' ' 

H a n asist ido s u s antiKu;)^. co in tañ ' e r í« 
s i ib ' . rdmados . u n r t i j r t -se i i tunte"dt l cr.-

p i t án g t n t r a l , d golx.-nmdor mi l i t a r v el 
gofx.Timdot ci^1l. 

Ofrec ió el banqut-tc. t n t é n n i n o s t ío- , 
a ient t -^ y c4-inovos, t-l tcnit-nte é .»rynd 
S- . La Rub ia , 

l ' l gt-ntral PtTt-ira ag radec ió él h ' me,¡a- ' 
Je cun ga l anu ra . 

El gc)bern:;dor civil. Sr . M a r t i u t z .-Vni-
do . dt-.-iniés dc exj i resar su si.tisí.icciúii 
IH)r"_<iic(mlríirse e n t r e s u s c m i u a f l i r o s , 
' k d r <iiie ansia rc in tegrans t a las filas'tk-1 ' 
l yc rc í io , ya q u e i>ara o t r o c a r g c ha ru-
c h o . q í i é no tenía condi t - ioms v rólo cn 
cnmpl imie iUo ik l drlx.T acc inó d ( lob ' e r -
n-i civil, t r i b u t ó ' u n ca r iñoso eloeio al g t - " 
nera l P t r e i r a . 

I-os t res br indis f u e r o n acoc idos cou -
¿.plausos. 

EL G E N E R A L ARLEGÜI. LO QUE DICE ' 

EL GOBERNADOR 

, B A R C E L O N A q. C o n t i n ú a m e j o r a n d o 
c l geiii-Tal -Arlcgui, has ta el p u n t o d e espe-
rarse. q u e no pasen m u c h o s díaa s in q u e 
p u e d a alxmdoiiar el lecho, 
• — E l gobe rnador r e d b i ó a los per iodis tas , 
man i f e s t ándo l e s q u e hab í a as i t iW^ a la co-
mida que los c í d a l e s d e C a z a t b r e s h a n 
dado ho>- al nucvo" 'gencral de la b r i g a d a , 
comantlai i tc goiwral de Soi iwtenes, s eñor 
P e r eirá. 

A d icha comida asistía t a m b i é n , en re-
presen tac ión del capi tán g e n t r a l , el gene-
ral d e E s t a d o M a y c r Sr . Ga rc í a Cabre ra . 

• " En Andalucía 
ESTANQUEROS A LA CARCEL 

S A N L U C A R D E B A R R . I M E D A T«, 
F o r ocu l ta r d tabaco los t - l a n t i u t i o s pa-
r,. vender lo c o a tiícandalosa. gaua i i t i a , pa-
r e j a s dt- la Guartli^i c i \ i l v ik Ca rab ine /os 
h a n infi. rvenido var ios estíoicos. 

Dnra i i tc ios rcgistr>>s so encontr .aion m i . 
' l lares de cajcl i lhis destiiuKlas a la n venta . 

E n la m;«.trugí.da, d se reno son- t end ió 
'a u n o s ind iv iduos <|ue Ik-valiin nn bulto, 
que resu l tó ser de tabaco, v i(Uf tr.islad.i-
han de u u es tanco al camiKj ecn obje to 
de esccmdjr lo . 

Tre.s e s t a n q u e r o s han sid.) LT.C ' r e d a -
dos. 

c..Lúl¡f<>s, l an mal comprend idos , t a n poco 
I enuu ie iudos como h a i t o s ile i ng ra t i t udes , 
t l p r i p d p i t i de una obra d e t-sr-.Tanzas de 
rat jont; , It-rreiialc-s. 

Pnr lo menos , t-n tat i to que t r a b a j e iX)r 
lu rt l i 'gión, |K>r la pa t r ia , por cl o rden , n o 
t e n d r á e l sobresal to d e ahora de ver acer-»^ 
carse una ^•eie•/. temible , en la q u e se h a l l e 
f a l to de r e a i r s o s c u a n d o no put<le trafca-
j.!i t an ac t ivamen te c o m o la p ro fe s ión exi-
ge . y sabrá (¡ue a su n i u p j l e le« h i j o s c o n 
qu i en compar t ió d a m o r <le k>s m á s a l tos 
iileakis, no v iv i rán en el desanij>aro en q u e 
él hizo s u s . p r imera s j o r n a d a s pcriodí.sti-
cas . 

Daniel 'AGUILERA 

Sitcledad Española de saluamenío 
de nauiragos 

MAS DE ONCE MIL NAUFRAGOS, 

SOCORRIDOS 

Socictlad de Salvamento tic Ná'iifni.gos 
lia celebrado junta general reglamentaria, • 
bajo la I'ro.-iideneia de D. Martín de Zavala, 

."•ie <Hó cuenta de hnbt,rse oo!iec<íido la me-
dalla de oro al capi tán merc;mte J>. Pío Ri-
\ eras jjor el .s.-ílvaniento que e f e r f i » en Ca-
d-aqiiés,. ?on cí Ixjt^-1 3an7.?cal>i}srdfc aquel,^ 
e-^taciótv, de todos los trifñi1ti-tes del vapor 
ír.im-t's .Douanmont» y otra medalla de oro 
a D. Luis Cebreiro T/ypez, oficial segundo d d 
vapor «Santa Isabel») por haber .salvado, con 
su Bhueg.iciún ''y heroísni'o, "1a viila de los 40 
supervivientes tie acpiel buque náufrago.. 

Dtirante el año ha regis'trailo la .Sociedad 
211 vidas libradas ile las o las , ' por ' lo que » 
ha premiado o los salvador e.s, además.- de las, 
dos medalla,« de oro mención;!iia.s, co]] 26 .^e, 
plain, 82 de bronce y 9.585 pesetas en me-
tálico. . 

l íesde su f u n d a d ó n lia salvado !a Societlad . 
las ^tripul.adones completas de más de cien, 
buques de al to bordo, con el exclusivo em-

Í'Jeo dc RUS lalteacabos y botes, y ha regis-
mdo }• premiado 2.270 hechos de a l t ru ismo y 

I v»lor, qne aiTojan un total de 11.114 náuf ta -
ĵ DŜ  .socorridos,. Por todos estos hechos se 
ctorgaron nmnf rosas medalla.» y 144.300. pe--
s í tas en metálico. 

;L,a Sociedad poseg ji; estaciones de salva-
i ^ n t o , induídns las de . ^ r i ca . En ellas fue-.. 

botes, casi todos i n s u m c g i b i e s y 
. de adrizamiejito y desagüe autoaiáticos, t res 

c i n motores dc .40 caballos. La» líitizacíAos 
oíportaamarTas-SOtt.62, de. varios ststertii» y 

.l4_ma.ycrla con.-alcance-de .^oo-metros!'Ad«- . 
, njá.s i>os<?e.fi3 casctfi-; c»n«trn'[íIaR'f\-f»rpflHnie«. 
•t< para alf>crgue de totk» este-mnterial . •• • • 
: . Rieron reelegidos d Ticcpresitlente - del 

(J>D*jo Sui>erioh, geitorrtl' D. PederiCo üe 
• M'ad-iriaga, v Jos vocales miríiuós d t Oomi--

llfcs-̂  Vice.-tlmiríinte D. Angel Miranda y con-
t t talmir .antcs marqués de C.asiiwr«, D P.iMo 
M.irm.i y T). iM.iniiel R:iklasr>ncr. 

último, se acordó que cn d p-óxinió 
oíoño se c.-1phre con un neto público y soíeni-
ite d XI , auivor.snrio de la f u n d a d ó n de la 
S<K:iedad. 

/ i d V.'iTED niARLiMF\TE 
— - i - « £ L PENSAMIENTO ESPAÑOL^, Ayuntamiento de Madrid




